
Que Entende Tio Sam Por «Congraçamento» 

%indo Os Objectivos da sAmeríca ;do Norte, Deveremos Restringir a Nossa Producçao De Algodão, Comprar Mais nos^ Mercados Yankees e Pedir 

Dinheiro Emprestado... O Sr. Oswaldn Aranha Esperado Em Washinton Na Próxima Semana 

0Washington, 4 id.) — 
s círculos políticos fazem 
unientarios a respeito da 
^'Saua, na próxima sema- 
!,? esta capital, do sr. Os- 

Ro) - Aranha, ministro das 
Sj, 

ÇOes Exteriores do Bra- 
t) 

e l116 aqui vem a convite 
Velt ('0 Presidente Roose- 

Esse convite é inteipreta- 
co"io mais um p; sso que 

^Presidente dá para a con- 
'Puçao de sua obra de con- 

.P^Piento de todas as na- 
^ da America, 

d '!' Ide se commeuta, são 
Sil 

0 os pontos que o pre- 
etite HooseveT commenta 

nliaCOm 0 sr- Oswaldo Ara- 

J;'' — Procura de meios 
a augmentar as vendas de 

P«duetos c Sli; americanos no Bra- 

2.°) — Achar formulas pa- 
ra a solução da questão do 

1 godâo, como, por exemplo, 
,1. divisão dos mercados mun- 
diaes e a convocação de uma 

conierencia mundial aos- pro- 
duetores desse vegetai; 

3.°) — O caso da situação 

Brasfi, com auxílios dos Es- 
tudos Unidos, como, por exem 
pio, o empréstimo de des- 

de defesa das nações Ja Ame- ) troyers e o apoio do Brasil 

rica do Sul, principalmente do j ás fabricas de aviões dos Es- 
tados Unidos, com compras 
.ruccessivas, etc.; 

4.°) — Formular meios de 
assistência financeira ao Bra- 
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sil, como o emprestiiiio dirc- 
cto, créditos americanos ao 
Brasil, estabilização do cam- 
bio e outras medidas. 

Ao que se commenta, o pre- 
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sidente tratara, principalmen- 
te, do caso das reslricções do 
cambio, que muito impi dem a 
venda de produetos america- 
nos no Brasil. 

Outro ponto que será tra- 
tado, é o empréstimo de te- 
chnicos financeiros dos Esta- 
dos Unidos ao Brasil, para 
auxiliar na creação do gran- 
de Banco Central. 

O:; meios financeiros ame- 
ricanos são de opinião que o 
Brasil está enfraquecido eco- 
nomicamente pelo regin -n 
de compras que tem ; dopta- 
do, principalmente co n a Ai- 
lemanha, no cano íiuiesío nos 
marcos compensados, em que 
o Brasil é obrigado a com- 
prar produetos cm quantida- 
des e qualidade que não se- 
riam comprados normalmen- 
te. 

~è~ 

Sensacional Caso Do Cafe' 

DA VERDADE.   
feSnA'mG0 DE ACYR 

Pef
ÜRlTYBA, 4 
'«'ephone) 

GRANDE MODIFICAÇÕES N O GOVERNO PARANAENSE. 
GUIMARÃES. AMANHA SERA' PUBLICADO O IN- 

tafe 

(Succursal 
O caso do 

•■«niou hoje as propor- 
<1^ uni verdadeiro escan- 
j, c,>ni a not/icia publica- 
j Pelo "Diário da Tarde" 

RUe SUa pdiRáo de se- 
tubr -lra e3Se vespertino 
lif- 'Ca.r^ n£' integra o Snque- 
U .«figinado nesse vultoso 
>de quotas. 

o jornal 'O Dia", 
edição de hoje, publi- 

"f.ea s?'? noías ü-nsaeio- 
Ac

a resPeito dessa questão, 
í;. upr Guimarães, o directov 
t4r- 'azeta do P)avo", publi- 

' WElihâ em seu jornal 
itijç «ePsacional artigo, cuja 

damos a seguir: 
"CALA A BOCCA, 

^ ETELVILNA! <os, 
'*zÍUi 

Uill 
um 

Perrepistas, quando 
'«ito 0s 0 ®overno e"1 I93di ttof^mos á revolução vi- 
iort;';

sa Pma massa fallida, é 
ttu,.15138 legamos aos re- 
C(ltl(|ii!

!,dos um acervo de 
Nr a.s democr£.tica8, 
ítto

m<,nio d'e cultura e 
'dad" t'0 P1'68!"®'0 da auto- 
tuio 6 e dos poderes consti- 
qj como, talvez, só se en- 
iiijL888® tamanho na velha 
lrf.di *l'ra* coin 0 cerimonia] iijf . ^Palissimo de r.ma mo- 

f mo^eiar. A revolução "«oíifiu g impro- 
^ B!0iiticos, mal ageitados 

Vó.'"'«hou Reroes 

'«Sn ■ ^0es serias illf ^taveis. Foi 
"avel 

e cargos 
o seu mal, ^ -.ovei. Dahi a indiscipli- 

o 'r^.tPebra da hierarchia e 
8eti? 

Icujo de situações, que 
r5S5veis se não fossem 

,út;n'Uavei's- E' assim que as- 
lfS(.' '«s «o espectaculo bur- 
ítiA ama "briga de coma- J S entre os mais altos si- 
K*d» 

Püior ainda: auxidures de 
vomiançâ co governo esta- 
dur.i vão aa Quartel Generai 
e:,nibir imserirs ao couunau- 
do da Região, no pressupos- 
to, de Certo, tíe uma inter- 
venção militar no Paiacio de 
São Francisco. No meu tem- 
po é possível que só vertes- 
sem café e sonegasem impos- 
tos; mas os políticos do nos- 
so governo comportavam-se 
com maior elegância. 

Quer o leitor que eu con- 
tinue soletrando a "carta de 
am perrepista"? 

Ainda bem que não, 
Tivesse o dr. Ornar crea- 

do cobras, o seu peccado se- 
ria bem menor que o nosso 
se ingressássemos na com- 
mandita de diffamação do 
Paraná e do seus filhos e de 
solapa.gem de um governo be- 

it< mérito como o é o do sr. 
Manoel Ribas. 

O escandaio que abi anda 
deixou de ser um simples 
caso de policia para se tor- 
nar uma vergonhosa affron- 
ta aos fóros de cultura e de 
dignidade da família e da so- 
ciedade paranaense". 

— Esse o artigo do sr. 
Acyr Guimarães. 

CURITYBA, 4 (Succursal, 
pelo telephone) — Segundo 
deduzimos da situação de in- 
disposição em que se encon- 
trai com o governo, o sr. H,ob- 
tilio Araújo, director do En- 
sino, apresentará dentro de 
poucas horas o seu pedido de 
demissão. 

Também o dr. João de Oli- 
veira Franco, actual secreta- 
rio dr, Fazenda terá idêntico 
gesto. 

A Respeito das Palavras'de Roosevelt 
BERLIM, 4 (D.) — A im- 

prensa allemã, comnientundo 
p desmentido de Roosevelt 
ás declarações que correram 
mundo como suas, são unani- 
mes em affinnar que e.le 
chegou demaskdo tarde. E' 
extranbo, affirmam, que um 
estadista da finura política 
de Roosevelt somente depois 
'de quatro dias é que desco- 
brisse o effeito vertiadeira- 
monte desastroso que surs pa- 
lavras causanm hão só no 
nimido, como na própria 

America do Norte. 
Deve ter sido grande a sur- 

presa do presidente Roose- 
velt, diz um dos jornaes, 
quando viu que a indignação 
a respeito de suas paiavras, 
em lugar de se dirigir aos 
paizes totalitários, foi orien- 
tada contra sua própria pes- 
soa. *• 

LONDRES, 4 (D ) — O 
jornal "Daily Express" af- 
finna que a primazia de col- 
locar fronteiras no Riieno 

rao ao t cabe á Inglrterra c 
presidente Roosevelt. 

PARIS, 4 (D.) — Os jor- 
nae;: que noticiaram com 
grande enthusiasmo as decla- 
rações de Rooseve t de que 
as fronteiras estadanidenses 
em caso de guerra est; riam 
na Rhcno, encontram-se ago- 
ra em grandes difficuldades 
para noticiarem o desmentido 
que partiu do proprio presi- 
dente. 
A maioria dos jornaes foge 
r.o problema, dizendo que não 

A Reconstr ucção da Es- 

trada de Foz do Iguassú 

0 Que Isso Representa Para a Vida do Nosso Estado — Não nos Encontramos com o Cel. João Peroira 

bontem, em primei- 
.1. 

governo, num 
feia 'JUCCa palaciano gritado 
í»UH,a canalha das ruas, com 
'Mit'0 da estreita dos des- 
íitj, «"fes e dos opposltores. 
v ' bossas prices éras, hou- 
'l|iiflSCa'lda'0 quando o bom- 
Oliv0.1" do sábio Ernesto de 
Ajjrj611:®» 'então secretario da 
Um "r^fura, anda pelas ruas 
Íoí„ Rndo uma bycicletai. os 

,0 da '"•'ío aS Porfa"vozes do Secre- Instrucção Publica 
Íij/J5 carapuças para cha- 
lioa "cobrai" o dr. Hosti- 

Araufo, director do En- 
er'5 revide das accusa- 

8Ç1(' bíblicas deste contra o 
W. sUperioii hierarchico. 

I M I M I -PV» 

TENHA 

Irande Crime 
Q 

^nde numero de homens 
que em solteiros ad- 

tq. rfini doenças secretas, fi- 
íi5 

1 com ellas chronicas. 
Ir» 5 ''azão porque milhares 
ti»,,'Víboras sofírem sem sa- 
ts.a 3iie atlribuir a causa: 

les casos para recuperai 
saüdo basta 3 vidros de 

Demo 
ra mão, a noticia de que a 
velha estrada de Fóz Jo Iguas- 
su' será reconstruiria pelo 
governo federe!. 

A nota. como não podia 
deixar dc ser. causou a maior 
■rcnsação na cidade, pois que 
abordava um assumpto de in- 
teresse geral, o que redunda, 
em ultima analyse, de inte- 
resse para Ponta Gro-sa. 
• Adiantamoir, mesmo que já 
acha a exame na velha estra- 
da uma missão militar, che- 
fiada pelo major Machado, a 
quem ficar; m affeclos os tra- 
balhos preliminares. 

O proprio coronel João Pe-1 
reira de Oliveira, dynamico 
commandante do 13,° R. I., 
..esteve percorrendo a velha 
rodovia, afim de verificar in- 
toco a extensão dos traba- 
lhos de reconstrucção, que 
serão mantidos por nn bata- 
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Ihão de engenharia do exer- 
cito. 

Conforme accentuamos em 
edição anterior, os dados que 
podíamos adiantai', se tinb; m 

a vantagem de ser :neditos, 
tinham, por outro lado, o de- 
feito de terem vindo por via 
telegraphica, motivo por que 
o laconismo era siu. princi- 

Roosevelt 

A Maior Crise Política 

Dos Estados Unidos 

O SENADO SE ACHA DIVIDIDO EM DUAS PORÇÕES. 
—t—A LEI DA NEUTRALID ADB É O MOTIVO    

JUÍZO 

Casar Doente 

Com o seu uso nota- 
Se em poucos dias: 

MAISSCL 

ja Exisrr o 

ELIXIR 9U 

R 914 
O sangue limpo de impurezas e bem estar gerai. 

" Desapparecimenlo de manifestações sypiuiiUcas, 
symptomas de origem syphifitica u • _ 

' Desappapecmento completo do RHEUMAllSMü, 
dôres nos ossos e dfires de cabeça de fundo sy- 
philitico- . 

■ Desapparecimenlo das manifestações syphililicas e 
de todos os incommodos de fundo syphiütico. 

O apparelho gastro-intestinal perfeito, só o é com o 
uso do "ELIXIR 014" que não ataca o estomago 
a não contem impurezas. 

E* um depuratiyo que tem attestados dos 
Hospitaes de especialistas dos olhos e da Dyspe- 
psia syphilitica. 

VIDROS DUPLOS:— Já se encontra á ven- 
da, contendo o dobro do liquido e custando me- 
nos 20% que dois vidros pequenos. 

WASHINGTON, 4 (D.) — 
O Senado se acha dividido 
em duas acções, na maior 
crise política que se conhe- 
ce, desde o dia em que o ex- 
presidente Woodro'v \ Vilson 
propoz a entrada dos Estados 
Unidos para a Liga das Na- 
ções. 

O ponto mais grave das 
controvérsias é a lei da neu- 
tralidade, que os repubCica- 
nos querem que vigore e os 
democratas exigem que seja 
modificada. 

Os democratas propõem 
que o executivo tenha a 
maior liberdade para dirigir 
a politica do paiz. 

A animosidade se intensi- 
ficou pelo desmentido que o 
presidente Roosevelt oppoz j 
ás surs palavras, a respeito i 
de politica internacional. 

Tal a situação que s® está 
verificando no momento, e 
que se prollongará nesse pé, 
até á próxima segunda-feira, 
para qusndo está marcada a 
seguinte reunião do Senado. 

O presidente Roosevelt de- 
dicou todo o seu dia de hoje 
 — (oOoj -   

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

a conferências políticas, ten- 
do convidado a paiacio o sr. 
Suramer Wells, com quem se 
demorou algum tempo. 

pai caracteristica. 
'Eis abi porque ho.item nos 

puzemos a campo e procura- 
mos ouvir o coronel João Pe- 
reira, que regressara ainda 
bontem de Guarapuava. 

Infelizmente, porém, não 
podemos ostentar hoje a en- 
trevista que prometteramos 
em nossa edição anterior aos 
leitores. E' que o coronel 
João Pereira, tendo regressa- 
do de sua longa viagem, foi 
arrebatado pelos amigos e se 
encontrava excursionando pe- 
los ; rredorec da cidade no 
momento em que o procura- 
mos. 

Dessa maneira, somente em 
nosso proximo numero é que 
poderemos dar aos leitores 

maiores esclarecimenlos 

se trata de um desmentido 
mais sim de uma rcc.ificação, 
de uma melhor explicação 
que o presidente americano 
deu ás suas palavras. 

LONDRES, 4 (D.) — Os 
jornaes não extrrnliám as pa- 
lavras de desmentido do pre- 

a ! sidente Roosevelt, duma vez 
respeito da reconstrucção da 
eatrada velha de Foz do 
Iguassu', para cujas obras já 

vi*oi aberto credito de C"7. mil 
contos. 

Esta nola visa icconluar 
aindf uma vez a importância 
que representa para a \ ida 
orgânica do Paraná a aber- 
tura de méis essa veia, p-m 
onde o sangue da mqueza 
do progresso economico cor 
rerá a flux. 

Com a creação do Parqiic 
Nacional do Iguassu' e com a 
abertura, por assim dizer, 
dessa rodovia, o oeste para- 
naense creará vida nova e 
com elle todo o nosso já tão 
grande Paraná". 

que se estão approximando 
as epochas das eleições ame- 
ricanas. .. 

ROMA, 4 (D.) — Os jor- 
naes são un: nimes em affir- 
mar que o desmentido de 
Poosèveüt chegou demasiado 
tarde. 

PRESIDIU O GR \NDE 

CONSELHO 

ROMA, 4 (D.) — O Ducc 
presidiu hoje ao Grande Con- 
selho Fascista, no Paiacio 
Veneza. 

Enorme multidão saudou 
os estandartes e o Duce, cha- 
mando-o de sénador do Im- 
pério. 

OERONA FOI OCOIPADA 

A COLUMNA LITTORlO FOI A PRIMEIRA ENTRAR NA CIDADE. 
DE FRANCO.   A COMP RA DE PRATA É COISA VE LHA   

GRANDE EN THUSIASMO NA HESPANHA 

cortfuftda 1 Nâo 

Sal d« 
Fructa ENO 

NOVO EMBAIXADOR 
RUMAICO 

VATICANO, 4 (ü.l — O 
Papa recebeu hoje o novo 
embaixador da Rumania jun- 
to ao Vaticano, que lhe fez 
entrega das credenciaes. 

BARCELONA, 4 (D.) — 
Hoje ás 14 horas, Hora, da 
Europa Central, foi coramu- 
nicada a accupação da cida- 
de de Gerona, pelas forças do 
general Franco. 

Essa occupação se verificou 
pela manhã. 

A colunma Littorio, que é 
commandada pelo general ita- 
liano Gambara, foi a primei- 
ra a entrar na cidade. 

A noticia foi communicada 
pelo radio ás cidades hesp; - 
nholas, tendo sido esnafibada 
pelas trincheiras nacionalis- 
tas e republicanas por meio 
de sllto-fallantes 

blicana no dia de hontem. 
Essas compras, explicou 

depois o presidente, já se 
vêm fazendo ha muito tem- 
po e continuarão até qhe os 
Estados Unidos rompam suas 
relações diplomáticas com a 
Hespanha Republicana. 

SEVILHA, 4 (D.) — Egtá 
sendo esperado nesta cidade, 
dentro de alguns dias, o sr. 
Bruno Mussolini, filho do sr. 
Mussolini. 

PARIS, 4 (D.) — Chegou 
hoje r esta cidade, o conhe- 
cido político hc.spanbol Lar- 
go Cabalero. 

BARCELONA 4 (D.) — 
Figueira foi hoje bombar- Sabe-se que lodo o machina- 

deada seis vezes pelos aviões J rio da industria de guerra re- 
nacionalistas, com a morte 
de 150 pessoas e ferimentos 
em oulras muitas. 

BARCELONA, 4 (D.) — 
Está annunckda para breve 
a conquista da cidade de Ri- 
pai, verdadeira chave da Ca- 
talunha do Norte. 

WASHINGTON, 4 (D.) — 
O presidente Roosevelt riu a 
bom rir quando leu nos jor- 
naes a noticia de que os Es- 
tados Unidos tinham compra- 
do prata da Hespanha Repu- 

publicana estão sendo trans- 
ferido de MadiTd para Valen- 
cia. 

As tropas nacionalistas já 
alcançaram os contrafortes 
dos Pyrineiis, onde se trava- 
ram hoje diversos combates. 

FIGUEIRA, 4 (D.) — No 
bombardeio que hontem rea- 
lisaram sobre esta cidade os 
aviões nacionalistas, morre- 
ram msis de mil pessoas. 

PERPIGNAN, 4 (D.) — En- 
trará hoje nesta cidade mais 

de 25 mil refugiados civis da 
Hespanha Republicana. 

BARCELONA, 4 (D.) — 
Entre os tnnumeros prisio- 
neiros feitos pelos naciona- 
listas, encontra-se o sr. Cas- 
tilho, filho do conhecido es- 
querdista Alcaliá Zamora. 

BARCELONA, 4 (D.) — 
Novas victorias os naciona- 
listas vem conquistando na 
região da cxtremsdura. 

BARCELONA, 4 (D.) — O 
genera1 Cambara, comman- 
dante da Colunma Lilíoria, 

foi hoje ferido por um tiro 
de metralhadora, na perna, 
durante a tomada da cidade 
dc Gerona. 

Apezar e ferido, o general 
não abandonou a testa de sua 
columna. 

GERONA, 4 (D.) — As tro- 
pas nacionalistas que entram 
hoje nesta cidéde, somente a 
encontraram cheia de refu- 
giados famintos. 

A posição acluel das for- 
ças naciónalist; s é de apenas 
18 milhas da fronleira fran- 
ça hesp; nhoia. 

Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 
(Formado pela Faeul dado do Rio d* Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

GONTRAGTOS _ INVENTA RIOS — DESQUITBS — H 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACõES -Aráu- J 

TÕES TRABALHISTAS 
CORRANCAS EM (?FHAU iíWfi 

Residência e Escriptorio; — Françjgç^,^ PELOTENSE 

.Vende-se em toda a parte 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

Os 

Médicos Parteiros 

e 

as Mulheres 

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 
medo de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 

estes terriveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 
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Associacionismo 
Duas forças iguaes c con- 

trariai! annulam-se; E' o aqui 
librio universal... 

Mas em mim?... ("erebro 
e coração: duas forças iguaes 
mas hoje contrários, só por 
e.uisa de você... annulam- 
se; e em se ; nnulaudo não 
produzem no meu 'Ego, o 
ecuilibrio da lógica, ruas um 
verdadeiro cáos que me tor 
na incapaz ao mesmo tem- 
po, de pensar e de sentir... 

PENSO na innutilidade de 
meu affecto: mas sinto a do- 
re força do seu domínio... 
SINTO a subtiieza do roman 
ce; mas PENSO na utopia 
do sonho... 

E assim vão correndo os 
dias. Você cada vez me en- 
tendendo menos; eu, cada vez 
«m m i in i 11111 n 111 

luctando mais... 
Cérebro e coração. Qual 

vencerá ?... 
Ou chegarei tambem ao 

equilíbrio, obrigando com 
o cérebro, o coração a vi- 
brar sozinho, em eterno e 
suave silencio?... 

Lucta coração meu, que a 
lueta eleva e dignifica. Mas 
sê dócil, ao domínio da rea- 
lidade. .. 

VIRGÍNIA 

NATALKIOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 

As e.xmas sras.: 
— Ernestina N. Heirth, re 

sidente em Teixeira Soares. 
Os srs.: 
— Ubyratan C. de Olivei 
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ra. 
— Roberto Carnasciali Fi- 

gueira . 

— Cliovis Carnasciali. 
•— Faz annos hoje a inte- 

ressante menina Áurea Appa- 
recida, filha do sargento 
Walfrido C. de Almeida c 
de sua exma. esposa, dona 
Leonidia Jesus de Almeida 

— Faz annos hoje o jovem 
Danilo Blitzkovv. 

— Faz annos hoje a srt; . 
Nani do Oliveira, filha do 
si'. Olympio F. de Oliveira. 

— A srta. Juiiela de Frei- 
tas Barbosa tambem comme- 
mora hoje a sua data natali 
cia. E' ella filha do tenente 
Antonio de Freitas Barbosa 
e de sua exma. esposa d. 
Emma de Freitas Barbosa 

s -rrrvi'.-!',. _ ^JHSWeí^íoíSÍjíí!! 

Notas Mundanas 

VIAJAM íc 
Sr. Francisco Neves 
Procedente de Ypiranga 

acha-se entre nós o sr. Fran- 
cisco Neves, adiantado ín- 
dustriál e elemento de valor 
naquella localidade, onde re- 
side, e é nosso presi do ami- 
go e assignante. 

— Esta na cidade o dr. 
Gí briel Bacilia, abalizado cli 
nico residente na Palmeira. 

— Procedente do Ivahy, 
encontra-se entre nós, ten- 
do visitado a redacção do 
"DIÁRIO DOS CAMPOS", o 
sr. Grcgorio Cozan, chefe 
da estação posfal-telegrspbi- 
ca dalli. 

Ires Por Dia... 
— Eu venho dizer-lhe qtie 

o seu "bulldogue" me mor- 
deu ! 

— Então, o que esperava 
o sr. que o "bulldogue" lhe 
fizesse? 

XXX 
Num exame: 
— O que acontece ao ouro 

exposto ao ar livre! 
— Roubam-no. 

xxx 
O professor:- O ar. está 

aprendendo a lição? 
— Não, «r. Estou ouvin- 

do o que o sr. está dizen- 
do. 

xxx 
— AqXii a vida nesta cida- 

de é muito monotoua, não é? 
— Não, gr. Ainda ha pou- 

cos dias tivemos uin eclypse 
da lua. 

21,45 — Signa! iiorario de 
Green wich. 

2-2,00 — Big Ben. O Quar- 
teto Busch: Adolph Busch 
(violino), Gosla Andreasson 
(violino), Karl Doktor (vio- 
la) e Hermann Busch (vio- 
foncello). Quarteto em Si 
bemol, op. 18, no. 0: (1) AI- 
legro con brio (2) Adagio ma 
non troppo (3) Scherzo: Al- 
legro (4) La Malinconia: 
Ad; io (5) Allcgretto quagi 
alleifro (Beefhoven) 

22.30 —■ Big Ben. Noticiá- 
rio Semanal em hespanhol 
e resumo dos programmas 
até o proximo domingo. 

22 45 — Noticiário Sema- 
nal em porfuguez e resumo 
dos programmas até o pro- 
xmo domingo. 

23,00 — Big Ben. Fim da 
transmissão. 

Ouçam Esta Noite 
O programma para hoje da 

British Broadcasting, de 
Londres, o seguinte: 

2)0,20 — Serviço Religio- 
so Protestante (Culto Angli- 
cano), irradiado da Matriz do 
Croydon. 

20,50 — A Banda Militar 
da BBC: Regente, P.S.G. 
0'DonnelL Marcha (Hoo- 
ton). Rtiapsodia Gauleza (Ed 
vvard German). Tres Humo- 
resques (B. VVaHon (FDon- 
nell). Dança Irlandeza (Moy 
arr. Gcrrard Williams). 

21,40 — Noticiário Sema- 
nal e Resumo Desportivo em 
inglez. 

I 91 M 8 11 M M I :•» 

0 Conselho do Dia 

Ha doentes nos quaes o 
exame clinico mais acurado 
nada consegue descobrir. Le 
vados, entretanto, aog raios 
X podem ser reveladas le- 
sões tuberculosas, graves e 
extensas. São casos de le- 
sões mudas, mais freqüentes 
do que se pensa. — SP ES. 

Para Os Curiosos 

Cheiros Futuros... 

Latim Comico 

"Equi ange orum" (Aper- 
ta a silha do cavallo). ou: 
"equi angelorum" (os caval- 
los dos anjos). 

xxx 

Um mestre-escola de Basi- 
!ca, não recebendo seus or- 
denados, fugiu deixando na 
porta da escola esta phrase: 

"INon nego nec tego quod 
ego qui rego, cum leo, elege". 

(Não nego nem occulto 
que eu, qiie rejo quando le- 
ciono, tambem vive). 

— Para fechar vae aqui 
uma quadra do latinista Cas- 
tro Lopes, que pode ser lida 
t; nfo em latim como em 
vernáculo: 

"Salve, aurora! cia, rcfulge! 
Eia, anima vales, montes! 
Hymnos canta, o philo- 

mena, 
Hymnos jocundos, in- 

) sontes!" 
Serviço da U.J.B. 

MMMMMMIMMM*-*» 

A principio todo o mundo 
tomou piada. Depog, poíem, 
tendo em conta que a Scien 
cia já ultrapassou os limites 
da mais optimista ts-pectiva, 
começou-se a olhar con. mais 
seriedade. Hoje é quasi vic- 
toria. 

Imagine o caro leitor,- que 
os srs. Warner e Kevvley, 
de Conventry, na Inglaterra, 
após longos annos de estudo 
pertimz acabam de inventar 
um apparelho que revolucio- 
nará por completo o cine- 
ma moderno. Trata-se dos 
odores. 

Teremos em breve films 
perfumados. Os sábios ingle- 
zes, por um processm espe- 
cial, cujo segredo guardam 
com carinho, garantem que o 
espectador poderá sentir to- 
dos os "cheiros" das scenas 
que forem sendo exbibidas. 

O cheiro da cosinba, das 
flores, da gazolina e mesmo, 
o perfume delicado deg lin- 
das mulheres que na tela en- 
cantam e deliciam os nos- 
sos olhos. 

Que perfume ter,a Greta 
Garbo?... 

j Ha tempos, Medeiros e 
j Albuquerque, mm; artigo es- 
i tylo Wells, andou imaginan 
' do um cinema que pennittis- 
se... o tacto! 

O espectador poderia pegar 
á vontade, na escuridão das 
salas, as partes do film que 
mais o interessassem 

Nos prédios... Nas flo- 
res... Nas artistas. 

O artigo causou sensação, 
porque Medeiros e Albu- 
(iuerque brincava muito de 
faltar serio. 

Agora nos vem a noticia 

de cheiro dos films. 
Gontentemo-nos por cm- 

quanto com essa nova ma- 
ravilha que nos trará por 
certo o ecanto dos mais ra- 
ros perfumerv do Oriente, 
dos sandaíos da mais delica- 
da sensação, no movimentar 
coleante, das tentadora ser- 
petes de Hollywood. 

Guardemos o sonho do es- 
criptor para uma epoeba 
mais futura, bem mais adean 
te dog passos de hoje. Para 
a epoçiia em que, co n curio- 
sidade, talvez pergunteihos, 
uns ao;; outros, ante a deli- 
cia rara que se evi.la das 
telas: 

— Que cheiro terá Joan 
Gravvlord... ío natural? 

E a resposta, então, por 
certo não virá... 

F. N. 

Renasc&nça Hoje 

1.a sessão ás 7,15 horas 
2. a sessão ás 9,15 horas 
I 
AMOR DE CREANCOLA — 

(Trailer). 
I I 
VOZ DO MUNDO, i01x38 
I I I 
NOTIC. DO DIA, '3x10 
I V 

Si Eiiia. o 

ir 

Esta é, sem contesta- 
ção, a "champagna" das 
comédias destal tempora- 
da ! 

Filme magnífico da 
METRO, com CONSTAN- 
CB BENNETT, BRIAN 
AHERNE. Alan Novv- 
blay, Billie Burke, Tom 
Brovvn, otc. 

Matinée ás 2 horas em ponto 

I 

..O CÃO E O OSSO — (De- 
senho). 

I I 

ORPHÂO FALSO — (Dese- 
nho) . 

I I I 

Primavera 

0 maior filme musical de 
todos os tempos! .Um verda^ 
deiro poema de melodias im 
mortaes! 

Um colosso d.g, METRO, 
com JEANTTE MC. DO- 
NALD, NELSON EDDY e 
JOHN BARRYMORE. 

1 V 

A Sorte de Tim Tyler 
Penúltimos episódios. 

RENA e EDEN 
"Sessão Colosso": 

3.a BEIRA 

Eden Hoje 

o..,-são única ás 8,30 horas: Matinée ás 2 horas em ponto 

FOX JORNAL, 21x18 
O CÃO E O OSSO - Dese- I I 

«'■oFox- A Sorte de Tím Tyler 
. [ j Penúltimos episódios 

LOJA DE CORUJAS - Dc |] P|||h HnÇ 
. aho - Columbia. y ||||||J Ullu 

I I I 

0 General Morreu o Amanhecer 
Filme épico da PARAMO 1 NT, com GARY COOPER 

MADELEINE GARROL e mi lhares de figurantes. 

Misterioso Mr. Motto 
Filme policial da Fox, com PEITER LORlKE e outros. 

Jazz Academia 

Uma hilariante comedia da PARAMOUNT, enlremea- 
da de optimos números musi caes, com MARTA RAYE, 
BETTY GRABLE, JACKIECOOGAN e outros. 

E' um grande filme inédito. 

RENA e EDEN 5.a FEIRA 

RENASCENÇA 

Ginásio Rejente 

Feijo' 

EDITAL 
Por ordem do Dr. Direclor 

deste Gymnasio, levo ao co- 
nhecimento dos interessados 
que se acha aberta a inscrip- 
ção para os exames de admis- 
são ao curso fundamental, 
até o dia 14 do corrente. 

Para maiores esclarecimen- 
(os os interessados deverão 
solicitar informações na Se- 
15 horas. 

Ponta Grossa — Secretaria 
do Gymnasio Regente Feijó, 

' em 2 de fevereiro de 1939. 
i Ahna Branco Ribas 

Secretaria 

Clinica da Criança 
Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE ID DADE. — Joia 201900 Mensa- 
lidade — 5$000. 

— GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES. — 
Dr. Rmilio Sounis. das 9 ás 11 horas. 
Dr. Hrrnldo Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna, das 15 ás 17 horas. 

mn»Ii HmiiiIMIIIIIIInIIIIiIn« 

DOMINGO 

3 Moças Sabidas 

Um colosso da FOX, com Alice FAYE, Tony MARTIN, 
Jimmy DURANTE e outros. . .10 filmes num só filme! Sal 

ly, Irene e Mary, um narigu do, muitas estrellas, musica 
electrisante, canções con- tagiogas, "toilettes" deslum 
bradoras, romance, pbantasia 150 toneladas de bom hu 
mor e um numero extra; 

A DANSA DAS VENUS DE HOLLYWOOD 

tira De Nina 

D. ama da Cine-Alliauz, 
m IS-Í. MIRANDA ■ • vJ li .A V x*-* FER- 

I I I 

Comedia da Fox, com a 
travessa JANE WIFHERS. 

I V 

Vôo Sem 

Regresso 

Um filme senti. ontal que vr.e agradar a todos. " , Colossal filme (]e aviação 

. . • . I Columbia, com JACK 
admhavefrrr- r ,nus,cal 1 H0L' o a linda esLella JAC dcniaavel! Versão franceza. QUELLLaVÇ WELLS. 

■r n m 11 n i m 11 n m i h 1111111 m m i m k 
RENA e EDEN   SAPBADO 

Ázes Negros 

BLCK JONES e seu cavallo "Silver" praticam verda- 
deiros actos de heroísmo ao desmascarar o bando de 
malfeitores e salvar a sua noiva. 

Completam o elenco deste "Far-West" da UNIVER- 
SAL, os artistas: KAY LINA KER, FRRD MC. KAYE, RO 
BERT FRAZER e RAYMOND BROVVN. 

No programmai, os episódios finaos da serie da UNI 
VERSALl 

As Aventuras de Tim Tyler 

2 sessões   

MICKEY ROONEyji 

UEWIS STONE 

CECÍLIA PARKER ' 
FAY H O L D E N 

AMOR D E 

CREANCOLA 
(JUDGE HAUDVS CHILDRE.V) 

No mesmo programma 
O GORDO E O MAGRO 

An "O MORTO VIVO" 

Um dos filmes divertidos e encantadores deste anno! 
15 dias de permanência no cartaz do GENE METRO, do Rio de Janeiro! Uma se 

mana de exhibições consecu tivas no CINE METRO, de S. Paulo! 
Este filme exemplo, huma no, sentimental e engraçado deve ser visto por todos! Re 

comendamo-lo a todas as exmas. familiag de Ponta Grossa. 

Pn'S 

DOMINGO Só na mati née d!o RENASCENÇA: 

FÚRIA 

Um grande filme da METRO G. MÁYER, dirigido por FRITZ LANO, com SPEN 
CER TRACY, SYLVIA SID-NEY, Walter Abel, Eruce Ca bot e Walter Brennan. 

DOMINGO 
CINEMA PA RA TODOS! 

lei Sàe Se 

EDEN 

Admirável filme de aventuras da COLUMBIA brilh n- 
temento vivido por DON TL RRY, JACQUELINE WEL 
LS e DICK PURCELL. 

Para combater os L, udidos associados foi organisada a 
celebro legião dos "G. MAN,"! Homens valentes que 
nada temem! 

Um filme superior a "G- MAN E O IMPÉRIO DO CRI- 
ME". 

VAMOS INICIAR, NA PRÓXIMA SEMANA, 2 GRANDES SERIES... 
No RENASCENÇA: 

Fantasma do Âr 

12 episódios da COLUMBIA, com o celebre capitão aviador FRANK HAVVKS, 
DOROTHY SEBASTIAN, REX ELASE, KENETH HAR LAN e ESTER BALSTON. 

No EDEN: 

Fiiios lo Pouli 

da UNI VER SAL, com EVALYN KNAPP, PAT 0'BRIEN e WILLIAM 12 episódios 
DESMOND, 



PONTA GROSSA, DOMINGO, 5 DE FEVEREIRO DE 1939 

Àinda o Gãzogenio 

uiÀiiio üoo cAi.iíoa 

Xot 'ciamos que o interven ; 
i; i fn^les» <ie Carvalho do \ 
■: ; 'J ''c Sergipe houvera 
I sado do pagamento de 
de (r 

0s ""Postos, polo prazo 
fiild z.1 ""os, todos os vehi- 
ca tracção aulomatica- 
'nio empregasse o gazo- 

Em 
como combustível. 
correlação com a noti- 

da V 'catamos a possibilida- 
"lantüà mecli(la ser lambem 

' entre nós, duma 
tio a Primeira fabrica 
*mf86nio do Brasil foi 

Portanto T 1
Ponta Grossa e' ir;ie' > tmhamos todo o 

«rtia iSn
S? em ver Progredir 

de Ustria í110 l"0111 P0 Ç    MA"-' 
Itir. „ 0 núcleo de nossa fu- 
■» grandeza. Se 
»(,],• 0,s motoristas donos de 
- elos pudessem contar 
11,1 essa isempção de impos- 

eriam o máximo 
'«se inte- 

em adaptar seus cami- 

nhões e automóveis ao no- 
vo conibustivel, uormente 
em se sabendo da economia 
que seu uso dá no tocante 
aos gastos com o explosiva. 

Por outro lado, assim agin 
do, o Estado iria ao encon- 
tro dos desejos do Ministé- 
rio da Agricultura, que está 
encetando uma campanha 
por assim dizer, em favor do 
uso do gãzogenio em nossa 
Patria. 

Dessa maneira lucrariam 
todos. 

E favorecendo uma indus 
tria NOSSA, como os demais 
paizes favorecem as suas, 
teríamos dado o maior pas- 
so para a nossa grandeza 
econômica e para a conquis 
ta da nossa tão incompleta 
e retardada independência 
nesse terreno. 

O uso do gãzogenio traz 

vantagens que occor rcm a 
ij'lí tí, pPincipalcneote ros 
que introduziram na fa- 
p rlcs, públicos ou privados. 
!', com os aperfeiçoamentos 
que se introduziram na fa- 
bricação dos apparelhos, até 
os automóveis poderão usu- 
fruir dessa vantagem, o que 
é um progresso enorme nes- 
se scctor. 

Ponta Grossa, graças a ini- 
ciativa de industriaes daqui, 
tem a primazia de fundação 
de uma fabrica dc gãzogenio 
no Brasil. 

Resta agora que esse esfor- 
çq seja bem considerado pe- 
las autoridades competcn , 
tes. } 

(OQO) 

Diário Esportivo 

HSHT g j iiigut.i j 8 | I I 8 I li | | »    ^ 1 5 - J-vt a 1 y-f I HIHlglIft» 

Buares Ou Piriauitos? 

Bitter Agui( 
e companheiro dos grandes 

paladares 

Em assumptos que digam 
respeito á vida dos gentios 
pelos meandros impervios e 
adustos das florestas e no am 
bienle polycrosmico da fau- 
na tão rica de aves canoras 
ou plumicromicas, ninguém 
desconhece a arguch sagáz, 
do nosso selvicola, quer se 
trate de dar combate ao seu 
inimigo — o branco, quer se 
trate de surprehcnder com 
suas coriscantes. flexodas os , 
passaros que lhes cabem em 
desagrado ou no desejo de 
lhe saciar o appetite. Nin- 
guém também desconhece es 

Indicador Profissional 

iA-k 

ADVOGADOS 

pi1- lazaro zaca- 
1AS dos santos 

(Advogado) 
lVel. Crime e Com- 

«lercio _ Rua 7 de 
setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ÊScriptorio db 
ADVOCACIA 

t/8-, Arlhur Santos, 
. nstilio de Araújo, 
flertes Munhoz e 

<>noel Soares dos 
^'Uos. Acções civis, 
■rannerciaes, crimi- 
paes, etc. Ponta 

rossa, Gurityba e 
^ (ift Tanoir»r\ de Janeiro — 
sscriptorio; Rua Au- 

Ríba9) 63 
Xa Postal, 105 
ephone. 2-6-3. 

DR. PEDRO U/IZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 
%:idi 

MÉDICOS 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Gurityba 
Especialista cm doenças de 

dreanças. 
Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

l.11 e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-x\. 
Attende chamados á domici- i 

lio ' 

A P. DB CASTRO DR 
(Pi v, artcira Diplomada) 

11 Páiculdade dc Mediei- •11 
^'ílir Parari'á, e com longa a a(lquirida na Maler- ■'iade 

Victor do Ama- ■"l. A DV- (|H(,r ,"ende chamados a qual 
'ora. — Residência:— 
"'a da Ronda n.° 3. 

I I »■>■»■» 
^A DE SAUDB 
^OC^ACAO BE- 
* ÍCENtE "26 DE 
, OUTUBRO" 
n
astallações moder- 

Acceita doen tes '. Particulares. — 
'"s X, Raios ultra- !! Kaio„ 

v'ületas. Diathermia 
Exames Bacterio loi ©Cos — Pharma- 

Hu^cia própria. 
■ «l^|L.|L." ■ ■ ■ **- 1 Y * IT V f'11 I U 

HAROLDO BELTRAjO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas; Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitacs de São Pauio 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
infernas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —.. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezeroas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
vias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência, orchi- 
tes( prostatites, eis 

tites, visiculites e es- 
treitamentos), — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.0 98 Fone'4-8-5 

artimanhas de que é dotado 
esse minúsculo descendente 
da raça das araras cu peri- 
quitos — que assim como lo- 
go se nota onde se er^n- 
tra, polo seu (cri) estr u- 
te, também duros estragos 
faz ao lavrador ou suas ra- 
ças e milhares. E por isso 
tem sido sempre um dilema; 
difficl se torna aos bugres a 
caça de um periquito sem 
que percam trez ou quatro 
flexadas. 

E, que de um lado, se acha 
a potência do physico huma- 
no agindo no retezamento 
frio e calculado do arco ao 
despedir a seta contra o mi- 

núsculo passaro paleador. E i 
do outro temos a astucia de 
dois olhinhos, quaes contas I 
de vidro cbristalino que não 1 

perdem um só movimento 
do bugre matreiro. 

Isso é pois, o que iremos 
presenciar no campo do Gua 
rany E. Clube, e Os do Olin 
da E. Clube, onde, como já 
dissemos, nenhum dos dois 
desejará que lhe fujam os 

( pontos da victoria, pcis que 
cada um tem as suas razões 

Ipara isso. Attilio Giorgi, se- 
rá o arbitro, que apitará es- 
sa refrega. Saiba s. s. agir 
com aquelle accerto que lhe 
é peculiar, e estamos cer- 

tos, não he faltarão applau- 
sos, mesmo dos vencidos, si 
por ventura isso se der, pois 
cremos, não resultará mais 
que um empate, a julgar pe- 
los treiííos que veem sondo 
realizados ultimamente. Se- 
gundo soubemos haverá li- 
nha de omnibus até ao por- 
tão do campo, partindo do 
ponto defronte ao Bar Eden. 

A preliminar que será en- 
tre os 2.0s quadros, actua- 
rá o sr. Antenor Scarpim, 
que f: zemos votos que não 
recei de usar de energia, um 
pouco mais do que no domin 
go passado. J t I í I Í H í » » 5 5 !■! 1 I 1 1 i I I I ? I I I i • 

0 TORNEIO INICIO DA L. A. M. 

NO CAMPO DO OLINDA ESPORTE CLUBE 
O Campo da Villa Flores- , centivo coroar os esforços 

tal, será sem duvida peque 
no para conter a animadora 
assistência que alli compare- 
cerá afim de com o seu in- 

do Conselho Director actual 
da Liga Athlótica Municipal, 
na realização do Torneio Ini 
cio do seu Campeonato de 

m i m m n 1111 n n 111 u i m 111111111 

Regras ilcials 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinarie. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

tij 1'HARMACIAS 
''Macia e drogaria 

MINERVA 

■S^'''racia de confiança. 
a Vicente Machado n, 

Telephone 392 

*MACIA SILVEIRA 

de drogas, Es- i!.. (-0<i IT  i.   ,Cos Uumphreys e pro- "Clo. , - - 
'bno. Pbarmaceuticos na- 
"idj ' e extrangeiros. Ave- 

. Vic ente Machado, n.° 
P%rT . Telephone 172 

r,etano: Ernesto 
veira. 

Sil- 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnostico» 
cm geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Psrteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas-; das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. J. DB PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.» 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
 to-o-oj  

V^uiMACIA MILKA 
a- MILASCH & CIA. 

li|J„i4M sortimento de 
Nac. Pbarmaceuticos na- 
á, (-, 0 extrangeiros >— Rua 
SàoT"0'39 —Sob a di- 

"lafi Pharmaceutico di- 
iw0 Br. Leopoldo Pinto 

- Phone 3-6-7. 

CASA BUENOS 
J. t AYRES 

p?" Mandclmann 
pa,

)r.nia Brasileira 
jj^fca de moveis 

ir,)r atacado e a vare- 
Preços Modi- 

Rua Cel. 
uai» - n-0 49 — ■i '*9 Postal, 38 — 

'ephone 2-3-0 — 
Grossa 

^"4 I I t I H 6 M I 1 

)o 

p apdio 

A, 

,>fiNSAo VALIO 

Ò^r: Collares. 12. 
^(s installação, excel 
Jào e situada no co 

c'dade. Quartos ca- 
A-^en.e mobiliado com 

Aceip98 e agua corrente. 
'W. ''-ae pcimionisfas e for 

HELENA DE GBÜS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Guri- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou cm sua residência sob 

vrdem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commcndador 
Miró n.0 100, Esq. Balduino 

Taqties 
 ( o-o-o 7  

MEIAS 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia -— Parto» 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Pbar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residencfa: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DE. COSTA MAIA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

i7 de Setembro n.® 116 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no cousultorio. 

I Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca!. Relsidencia: Rua Gel. 
Bittencourt n." 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

Só na "Casa das Meias" — 
Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 

( oO ) 

'A.Marmitas. 
Vo-81"'0 e dir'í?ente do 

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
  Alta freqüência  
Diathermia coagulsção etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
ça Barão de Guarauna). 

  (o-o-o)  

▲ 

ClIT>ento 
Henrique valio. 

DRA. LUCY MERLIM 
Cirurgiião-Dentista 

Rua Augusto Ribas, 89-A 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Pharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DB FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

CLINICA DE 
criancas 

do Dr. IBINEU 
ANTUNEJS 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
— São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Gurityba. 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Gurityba. Resvden- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phcne, 502 

(Coni/inuação) 
nau jogos entre coliegiaes 

os jogaaores mais jovens, 
uao se deve jogar mais ao 
que ires períodos- extras, ex- 
cepto quando se der o caso 
cmisiante da ultima parte des 
te airtigo. Em taes paridas 
5 minutos de descanso serão 
concedidos entre o primeiro 
e o segundo períodos ex- 
tras, si este for preciso. 

Durante este descanso os 
jogo dores podem deixar o 
campo. Entre o segundo e o 
terceiro períodos extras um 
descanso de 1 minuto será 
concedido. Si no fim do 2'.° 
período extra o empate per 
sistir, o quadm que primei- 
ro fizer dois pontos no 3.° 
período será o vencedor, 
salvo si os interessados re- 
solverem o contrario durante 
o descanso, após o primeiro 
período extra. Si nenhum 
dos disputantes obtiver dois 
pontos no 3.° rieriodo, pode- 
se cxcepcionalinenic por mu- 
tuo sccordo alterar a primei 
ra parle deste paragrapho. 

RECUSA DE JOGAR 

Art. 4 — Si qualquer dos 
quadros depois de receber as 
devidas instrucções do arhi- 
!ro, se recusar a jogar, per- 
derá a partida. 

RESULTADOS DOS JOGOS 
ASSIM PERDIDOS 

DR, MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alinaen- 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Raòhitismos — Anemias — 
Dispcpsias e Diarrhéas — 

Suherculose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas: daa 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Cousultorio: — Santos Du- 

mont, n.0 103 

Art. 5 — O resultado do 
jogo assim perdido será de 
2x0 (dois a zero). 

minar dc maneira bem posi- 
tiva e clara a ambos os qua- 
dros, a qual detles pertence 
a bola. Se, por accaso, hou- 
ver duvida quanto á decisão 
o arbitro deve apoderar-se 
da bola e entrega-la ao joga- 
dor que deverá repo-la em 
jogo, esperando que ambos 
os quadros tomem as devi- 
das posições no campo. 

Pergunta — A bola é arre- 
messada para o ar pelo ar- 
bitro entre dois jogadores; 
após ler sido tocada e antes 
que um outro jogador a to- 
que, ella fica "fora de cam- 
po" o que acontece? 

Resposta — A bola será 
concedida a um adversário 
do jogador que a pòz fora 
de campo. Si ambos cs joga- 
dores do centro a tocarem si- 
muitaneamente, será decidi- 
do de accordo com o dispôs 
to na regra X, art. 2. 

JUIZ INDECISO EM 
BOLA FORA 

Art. 2.° — Quando o arbi- 
tro ou fiscal não puder de- 
terminar qual o jogador que 
tocou á bola antes de paliir 
do campo, deve repô-la em 
jogo a cerca de 0m,915. den- 
tro do campo, perpendicu- 
larmente ao ponto em que a 
bola atravessou a linha li- 
mitrophe escolhendo dois 
rdversarios e atirando a bo- 
la ao alto, entre ellos, como 
si fosse "bola presa". 

(Ckmtuiu/a) 

Futebol de vez que, no cor- 
rrente anno, todos elles em 
boa forma e todos elles no 
firme proposito de mante- 
rem-se em lueta até ao fim 
do campeonato que boje se 
iniciará. Já em uma de nos- 
sas notas anteriores, demos 
átgumas iinhcs acerca do mo- 
vimento que se processa to- 
das as segundas e terças fei- 
ras na Séde dessa Entidade 
não só da secção de Cesto- 
bol, que conta com i m nu- 
mero de clubes, bastrnte ani- 
mador, como da secção de fu- 
tebol, de cuja elaboração da 
respectiva tabella de cam- 
peonato. teve o Director dos 
ta paginr esportiva a agra- 
dável surpresa de participar 
dos trabalhos, co.no Secre- 
tario fid-Hon. As1-!'" á nar 
da disputa de dois bellos lan- 
ces de B sket-ball pie se es- 
tão realizando pelo r. anbã, a 
já victoriona L.A.M. prosse- 
gnirá nn sua rota. alias elo- 
giavel da 'Esséminação do 
esporte oTicb 1 nos meios 
varzeanos, encetando boje 
á tarde no campo do bairro 
Chinez o seu campeonato pa 
ra a presente temporada, o 
que se constituirá sem duvi- 
da em mris um marco dc 
gtorias a que faz ju's. Resta 
poi, que o= c"ubes já filiados 
e os que vem de se liliar pa 
ra cru o os esforços dos ac- 
tuaes dirigentes da Liga do 
esporte menor possa sem e.s- 
morecimento levfr avante o 
gou intento, mormente ago- 
ra. que deseja o'la, enquadrar 
o futebol da nossa varzea 
dentro da mais moderj a regu 
lamcnt cão aue vem sendo 
ndoptada na Capital do Esta- 
do. 

(OQO) 

EDITAL 

Palpites Para Hoje 

REGRA X 
FORA DE CAMPO 

Fora de caanpo, como se 
repõe a bola em campo 

DR. ANTONIO i 
RUSSO 1 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, .Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tia» de senhoras. 
Consultas; das 14 ás 

17 horas. 
Consultotjio e resi- 
dência: Rua Sautos 
Dumont n." 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

Operações — Fartos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e , 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
Je de Medicina de São Paulo. 

Gonsultorio:— Rua 15 de 
Novembro n.0 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n.0 12. 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceufico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasilologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasaj, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

Art. 1 — Si em qualquer 
momento do jogo, sahir a 
bola fora do campo, cumpre 
ao arbitro ou ao fiscal, si 
este estiver em melhor collo- 
cação, declara-lo mandando 
que um dos jogadores adver- 
sários do jogador que a ti- 
ver posto fora de campo, 
no ponto em que a bola sa- 
hiu, devendo então atirar, 
bater ou rolar a bola para 
outro jogador dentro do caiu 
po. O arbitro deve determi- 
nar o opponente que porá a 
bola em jogo, escolhendo o 
jogador mais proximo do lu- 
gar em que a bola deixou o 
campo. 

NOTA — Quando o espaço 
fora do campo é limitado por 
qualquer razão, nenhum jo- 
gador de qualquer des qua- 
dros pode approxiraar-se 
mais de Om 915 do jogador fo 
ra do campo. E' convenien- 
te neste caso marcar-se den 
tro do campo a 0m95 das li- 
nhas limitrophes, uma linha 
delgada. 

RECOMMENDACõES 
OFFICIAES 

Os officiaes devem deter- 

DR. ABRAHÃO FEDERMAN 
Medico 

ALFAIATARIA 
"BI-ELA" 

Rua 7 de Setembro 

Clinica Médica Doenças 
de Crianças. Co.is-.-ltorio: 
FHARM/'.CIA MTLKa Das 
10 ás 11.30 c das 14 ás 1G 
horas. 

Residência;- Av Fernan- 
des Pinheiro nr 43-A. 

Negocio de Occasião 

VEiNDE-SE por verdadeiro 
preço de occasião, um terre- 
no na Rua 19 de Dezembro 
com a esquina do Rosário, 
com 33 metros de frente por 
20 de fundos. Ver e tratar 
com o proprietário Pios Bach. 
Rua Inon Silva, 66. 

.Não Ka bôa digestão, onde 
não houver um calix de 

De ordem do Exmo. Sr 
Prefeito Municipal, faço sa- 
ber aos Srs. Commercianteí 
e Industriaes desta traça • 
mais a quem possa interessa, 
que, tendo entrado em vigoi 
a 2 do corrente o novo Co- 
digo de Posturas (Dec. lei n." 
1, de 2 de janeiro de 19397 
é este para chamar a attea- 
çao daquellas pessoas para .• 
exaolo cumprimento das dis- 
posições dos arts. 351 a 362 
do mencionado Codigo, que 
dizem respeito ao commercio 
de explosivos e inflammaveis 
e determina a guarda dessas 
mercadorias no Deposito de 
Inflammaveis. Qualquer in- 
fração aos referidos disposi- 
tivos será punida com seve- 
ras penalidades, alem da res- 
ponsabilidade civil e criminal 
em que incorrerem os infra- 
ctores. 

Ponta Grossa, aos l1- de ja- 
neiro de 1939. 

Adar de Oliveira e Silva 

Periquito 3 — Bugres 1 — 
VVerncck. 

Bugres 2 — Olinda 0 — 
Basticão. 

Periquitos 4 — Guarany 
corner — Lacerda. 

Guarany 3 — Olinda 0 — 
Nardinho. 

Rubro Negro 5 — Fé de 
couve 1 — Oberg. 

Alfacinhas 3 — Bar 21 1 — 
Dellens. 

Schvvidcrski 2 - VVer- 
neck 2 — Ministro. 

Chacrinha 0 — Tapete de 
Velludo 3 — Coelho. 

Guarany 1 — OI iria cor- 
ner — Devvtt. 

Bairro Chinez 1 — Pedrei 
ra do Moro 2 — Dr. !.éo. 

Vermelhos 3 — Verdes 1 
  Nárdinbo. 

XXX 

Coelho para Ministro — 
Diário. Diga VVerncck ac- 
ceito 50 contra 100 — 3 a um 
dou um lambugcm jógo Gua- 
rany. 
n 4 m n whí n m m ' i 

Of Altestàdos 

Chovemll 

BITTER AGU1A 

As Pessoas de toda respe 
mente a excellencia do PEIT 
TENSE. O que abaixo se vae 
tado estanceiro, e muito con 

A bem dos que srffrem 
publicamente attestar que s0f 
tenaz bronchite asthmatica co 
lados possíveis do Uso do PE 
LOTENSE. 

Sempre que tenho recorr 
r.al", tenho tido plena satisfa 
minha declaração é a mais 
e por isso affirmo, insistindo, 
condições analogas recorram 
PELOTENSE — Pelotas. 

Aogstinho 
Confirmo este attestado. 

jo (Firma reconhecida). 
Licença n.0 511 de 

DEPOSITO E LABORATOR1 
— Pelotas. 

itabilidade attestam uniforme- 
OBAL DE ANGICO PELO- 
ler emana de illustre c abas- 

hecido em Pelotas, 
de moléstia idêntica, venho 
frendo de ha muitos annos de 
Ihi os mais vantajosos resul- 
ITÒRAL DE ANGICO PE- 

irdo a esse bcmfazejo " Peito- 
cção da minha confiança. Esta 
sincera expressão da verdade 
para os que se achem em 
ao PEITORAL DE ANGICO 

Pereira de AInreira 
Dr. E. L. Ferreira de Arau- 

26 de Março de 1906 
O DE ANGICO PELOTENSE 

.Vende-se em toda a parte 



TERCEIRA PAGINA PONTA GROSSA, DOMINGO, 5 DE FEVEREIRO DE 1939 DIÁRIO DOS CAMPOS 

0 CONTO BRASILEIRO 

UM HOMEM DE PALAVRA 

Os jornaes noticiaram o | 
facto, sem colorido e sem ] 
emoção. Pouco interessou, : 
parece o fim doloroso da- 
quella vida simples. 

Henrujue Luiz Teixeira, 
funocionario aposenlado da 1 

Saüde PubPca e ex-capitão 
da Força Publica le Minas 
Geraes. 75 ;nnos de vida 
honesta e ardua. Sem nin- 
guém no mundo, Luiz Teixei 
ra vivia, apagado, no Rio, 
pouco sabindo do seu quar-« 
tinbo lugubrc. Com (lie mo- 
ravam apcnrs três alegres 
canários e um gato negro, de 
olhar mephistophelico, que, 
sempre a dormitar pelos can- 
tos, ronronava soturnamen- 
te. . 

Luiz Teixeira gosli va da 
vida mas não queria de for- 
ma alguma, que lhe fallas* 
vem no ar.no de que 
j i eslava quasi a desponte r 
na "vanguedad" do tempo. 

Podia ser birra, aquillo. 
Mas o certo é que em virtu- 
de delia, compromettca a sua 
p; lavra. 

— Impliquei sempre com 
e.-re numero. Para o diabo 
1939! 

— Mas nem é anno bissex- 
to! Além disso, anno velho, 
anno novo é tudo a mesma 
coisa! 

— Se.in como for. rão que- 
ro ver absolutoraentt a cera 
de 19?9! 

)— Mes isso é serio mes- 
^ I 11 I I m I I 1 l M I M » M 

0 Caso De Machado 

De Assis 

1939 é o anno do centená- 
rio de Machado de Assis. Co- 
meçou bem: o secretario da 
Educação do Rio Grande do 
Sul prohibiu que o nome del- 
le fosse dado a uma escola 
primaria. A respeito já cor- 
reu muita tinta, pró e contra 
o acto do secretario. O sr. 
Coelho de Souza tem razão, 
o sr. Coelho de Souza prati- 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPECTORIA 
DE VEHÍCULOS 

AVISO 

Ficam avisado? os Srs. 
condactores de carroças t 
bicycietas que a mairiciu. 
destas duas especies de veh.- 
culos teve inicio em 1.' 
do corrente e prolonga r-se-c 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado o 
imposto com o accrescimo 
de 10%. 

Pede-se o comparecimento 
immediato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los de ultima hora. 

Manoel Correia Baptista 
I.V., aos 9 de janeiro Of 

l!i39. 

PREFEllUKA MUNICIPAL 
INSPECTORIA DE VEHÍ- 

CULOS 
AVISO 

Em conformidade com o 
aviso em Setembro de 1937. 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e cc 
pilho de madeira, qv.er d- 
estabelcimntos fabris ou c!' 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados peE' 
ruas da cidade, afim de qu< 
tacs materiaes não se espt 
lhem pelas citadas mas, n' 
forma seguinte:- O primeiro 
ensacado e tal envolucn 
bem fechado, o segundo 
quando em carroça, est. 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
toldai por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versão recahirá sohre d es- 
tabelecimento qne não obsei 
vnr esta determinação. 

I.V., 20-12-988. 
Manoel Correia Baptista 

Inspcctor 

Amadeu Amaral Júnior 

cou um sacrilégio. O publi- 
co fica na duvida c continua 
a não ler Machado de As- 
sis. 

O caso Machado de Assis é 
um dos mais extraordinários 
do mundo.iNascido em qiul- 
quer lugar civilizado um ho- 
mem como esse, trinta an- 
nos após a sua morte terir 
monumentos e todas as de- 
mais homenagens do? conter- 
râneos. Entre nós . s direi- 
tos da sua obra são vendi- 
do? por menos de cinto de 
reis o volume. E discute-se 
",s merece ou não dar o no- 
me a uma escolinha. Desti- 
no inglório! 

Mas porque é que Machado 
de Assis tem esse destino? 

Acredita o escriptor sergi- 
pano Lindolpho de Campos 
que é porque o pae de Braz 
Cubas e Quincas Borba éra 
vntfi. demais. Pode ser ver- 
dade; creio, porem, que não 
c só is.so. Machado é uma 
flor de mina acontecida en- 
tro as obras duma cas". Ma- 
rinetti achava que não ha 
nada mais parecido com uma 
ruína oue uma casa em cons- 
frucção. mas ser parecido não 
é ser a mesma coisa. 

O scepticismo de Macha- 
do não tem ressonância num 
naiz em que tudo está por 
fazer, cm que é precioi acre- 
ditar numa infinidade de 
coisas. Monteiro Lobato diz 
que queria ver eomo é que 
o romancista carioca dcscre 
veria a epopéa de Canudos. 
Garante qPo o homem desrn 
dava a cantar uns braços de 
nabloca?, uns pés de matu- 
to. 

Penso que isso não prova 
nada contra Machado. Um 
"intermezzo" de Heipe é tão 
hello quanto a "Eflada". Um 
meu amigo, funocionario con 
snlar na China, ouviu de 
certo chinez letrado esta opi 
nião sobre Euclydes, depois 
da leitura do? "oertões": 
"E', bem esperto..." Não sei 
o que o chinez pensaria de 
Machado. Talvez isto; "E', 
tem razão demais..." F. ter 
razão demais é o mesmo que 
não ter razão. Em terra de 
cegos o homem que tivesse 
um olho não seria rei, seria 
um phenomeno e os cegos 
liquidEvam com elle. 

mo ?... 
Olhinhos unidos brilhando 

por traz das lentes grossas, 
a barbicha .branca como que 
fremindo de extrauho orgu- 
lho sobre a gravata velha 
c negra, cabeça erguida, pei- 
to enfunado, o punho direi- 
lo erguido a agitar-se como 
se brandisse um florete, Luiz 
Teixeira respondia aos que 
o cercafvam: 

-- Já d:sse! Empenho a 
palavra dc ^nra! 

s w 
E na calma noite de 31 ! 

de dezembro de 1938, Henri- j 
que Luiz Teixeira entrou 
mais cedo para o "seu tugu- 
rio", como dizia elle. 

Chovia. 
Era o rnno velho, diziam, 

que se despedia chorando... 
Não sei. O cerlo é que cho- 
veu a noite toda. 
. Ao romper de manhã, já 
1.° de janeiro, os vizinhos 
de Luiz Teixeira notaram 
com assombro não pequeno, 
que do lugubrc quartinho do 
velho e nobre soldado se 
escapavam um gemido longo 
e rouco. E os que se appro- 
ximaram da porta bem fecha- 
da, leram com espanto:- "Es- 
tou morrendo..." 

Como?... Então aquelle lio 
merq destemido, aquelle sol- 
dado que nunca temeu a mor- 
te, que nunca vacillou dian- 
te do perigo e nunca se cur- 
vou na vida, desertava da- 
quella maneira?... 

Não. Elle cumpriria a sua 
palavrr, apenas. E, cum- 
prindo-a, alü esta a agoni- 
zar, . queimado por terriyel, 
cáustico veneno, cmquanto 
os canários, como sempre, 
cantavam alegremente sau- 
dando o novo dia que acaba- 
va de nascer e só o hmhano, 
assustado, quasi humano, as- 
sistia aos ultimo.s mstantes 
daqliella vida amiga — com- 
panheira inseparável de tan- 
tos annos — que se extin- 
guia állí, dolorosamente, por 
motivo que lhe escapava ao 
entendimento... 

Âctos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
1.° de fevereiro de 1939. 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industrias e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumento 
Transferencias 

RENDAS JNDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa dc Protocollo 

í),ó97$3G'0 

249000 
1.691$000 

53$000 1.7681000 

1.C09$000 
159000 1.C24$000 

6.5961000 

161800 
19700 

25.?000 43$500 
10 031$500 
13.i28?800 

SALDO EM CAIXA: 5.104$800 

I DESFEZ A ORDINÁRIA 
FUNCCIONALISMO 

Departamento de f bras c 
Viação — disp. c. pagt. 
fls. de Janeiro: 3.140$000 
Lançamento e Fiscalização 
— disp. c. pagt.0 fls. de 
Janeiro: 1.0009000 
Thezouraria — 
— disp. c. pagt-0 fls. de 
Janeiro: 

EXPEDIENTE 
Secretaria — Portaria N1.0 

37 — frete ferroviário de 
21 volumes c. escadas e 
2 vagons de pedras — ch. 
109: 

EVENTUAES 
Secretaria — Portari: N.n 

34 — frete ferr- 
desenr de 2 ninm-.e d" Cnri- 

tvba — chq. 110; 
CONTAS COBUFNTES 

Banco do Br.acll 
nosso dftTiocito n. date; 
Banco Nacional do Com- 
mercio — no^so deposito 
d este1 data: 

BALANÇO: 

900?00fl 5. o4-0$000 

4379000 

147$900 5.621? 000 

3.5001000 

2.500$000 6.000 íooo 
11.024 ü( 00 
5.104 í00 

16.7289800 

Loiz Olivera e SUva 
Confere 

Caixa 

Edmar Machado d« Souza 
Official 

Visto 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

PORTARIA 
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Sementes de Linhaça 
Compra-se qualquer quantl i'i.de Ha fabrica dc Oteo 

1 inhaça, á praça Santos Aa .'rade. — Phones. 2 9-3 
a-g.7 

de 
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Cabéllos 

UM DESCOBERTA CUJO SE- 
GREDO CUSTOU 200 CON- 

TOS DB REIS 

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especifico tonico pa- 
ra as aífeções capilares. 

Não queima porque não 
contem sae? nocivos. E' uma 
formula scientifica, cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E' recommendada pelos 
principies Institnloj sanitá- 
rios do extrangein e analy- 
snda e autorizada pelo De- 
partamento de ríygiene do 
Brasil. 

1." — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias; 

2." — Cessa a queda dos 
cabellos; 

3.° — Os cabeilos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam a cor natural p. mitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos; 

4.° — Detem nascimentos 
de novos cabellos brancos; 

5.° — Os cabeiloí ganham 
apparenci. linda ficam se 
dosos, e a cabnça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é usa- 
da pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A veruia em todas as dro- 
garias, perfumarifis e phar- 
macias de primeira ordem. 

Peçnn prospectos a Alvim 
e Freitas — únicos concecio- 
narios para a America dc 
Sul. 

DE FEVEREIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, tendo em vista 
o memorial e projeclo apre- 
sentados pelo D.O.V.. para 
construcção de um jardim re 
fugio existente na Avenida 
Cel. Ernesto Viílela, confor- 
mo portaria n.0 221 qe 29 
de Dezembro ultimo, appro- 
va o projeclo n." 3 c autori- 
za o mesmo D.O.V. a provi- 
denciar a obra em questão, 
de accordo com o orçamen- 
to apontado. 

Gabinete dc Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa em 
I.0 dc Fevereiro de 1930. 

(íj> Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

Ça) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Tnt0. 

PORTARIA N.° 

DE FEVEREIRO 

34 DE l.o 

DE 1939 

"Oleo de Linhaça'' 
Vende-se na fabrica á Praça Santos Andrade. Phones: 

4 8-7 G 2-9-3 
NICOLAU WOITOVVITKI 
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Officina Mechanica 

Reparações de MacAin fcs e Fundição de Bronze 

Aoceita qualquer serviço de Torno e PLaina. Especia- 
lista em confecção de gradil e janellas modernas para 
construcção, e em cot.certos de machinas a vapor. 

Rua Balduino Taques ■— Prolongamento. —•— Ponta 
Grossa — Caixa Postal, 18õ— Paraná. 

Negocio de Occasião 

VENDE-SE por preço de 
occasião 4 casas de madeira 
com seus respetivos terre- 
nos situados nesta c'dade á 
rua Pitanguy n. 's 28 á 34. 

Para mais informações di- 
rigir-se ao "Armazena Sant' 
A una" á rua Coronel Cian- 
do, 22 — nesta 
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0r José Se Azevedo Macedo 
MEDICO OPERA DOR B PARTEIUO 

PROFESSOR DA FACULDA DE DE MEDICINA DO PA 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS;- F ARAI A CIA CEN 
TRAL, DAS 15 AS 17 HORA S e FARMACIA BRASIL DA 

10 AS 11,30 HORAS. 
RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

»i 11111111111 h »1111 m 111111 m 11111111 < u | 

O Prefeito Municipal dc 
Ponta Grossa, determina que 
o D.C. mande pagar, por 
conta da verba n.0 8, a im- 
portância de 147$000 (Cento 
e Quarenta e Sete Mil Reis) 
relativa a frete ferroviário e 
descarga, de dois pianos Que 
se destinam aos Grupos Se- 
nador Corrêa e Professor 
Co! lares. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
1.° de Fevereiro de 1930. 

(íi) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Int". 

PORTARIA N.° 37 DE 2 DE 

FEVEREIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, determina que 
o,D.C. jnande pagai-, por 
conta da verba n.0 13 do or- 
çamento em vigor, a impor- 
tância de 112$70O (cento e 
doze mil e setecentos) rela- 
tiva a 21 volumes para a es- 
cada 4o Paço Municipal, con- 
forme o publico n.a 0038, 
Serie-A 43, e 324$300 (tre- 
zentos e vinte e quatro mil 
e trezentos) reis, referente 
a fretes de dois vagons de 
pedres, vindos de Pirahy. 
conforme públicos nrs  
050, 049, 051 e 052 Serie .. 
8377 desta data. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal do Ponta Grossa, em 
2 de Fevereiro de 1939. 

(a.) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Int0. 

FEVEREIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, em Lee do 
requerido pelo funccionario 
Homero Ribas, zelador do 
Matadouro e em vista dos at- 
testados médicos pelo mesmo 
apresentados, concede-lhe 60 
(sessenta) dias de licença pa 
ra tratamento de saúde, nos 
termos da lei. Determina, 
ainda, que a I.V. designe o 
substituto durante o período 
do licenciajmente referido. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa^ em 
2 dc Fevereiro de 1939. 

(D Aibary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Int". 

PORTARIA N.0 38 DE 3 DE 
FEVEREIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, autoriza o D. 
C. a registrar e escripturar 
enviando, após, ao Banco 
Francez e Italiano para res- 
gate no dia do vencimento, 
debitando em nogsa conta 
corrente, com o abafmento 
de 409000 (Quarenta Mil 
Reis) dispendido no erneerto 
do portão, o titulo de Esta- 
níslau Grabias, de Curityba, 
Lontos, Quinehntos e Vinte 
no valor de 2:523$400 (Dois 
e Tre.s Mil e Quatrocentos 
Reis), referente a r aterial 
fornecido prra o prédio do 
Paço Municipal. Referida des 
peza corre por conta da ver- 
ba n.o 7 q0 orçamento em 
vigor. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
3 de Fevereiro de 1939. 

(n) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira o Silva 
Secretario Int0. 

'M í n i h m i j n j, 

Prefeitura Municipal 

DECRETO-LEI N.0 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

(Continuação) 

§ 3.° — As vistorias a que 
se refere o paragrapho ante- 
rior são independentes da 
(pie se faz mister para con- 
cessão do "HABITE-SF", nos 
termos do paragraph.-. 1.° do 
art. 176.°. 

Art. 192." — Se o Depar- 
tamento de Obra? ; Viação 
verificar que as obras não 
estão sendo executadas de 
accordo com as plantas ap- 
proyadas, embarga-Ias-bá e 
L rá a necessária intimação 
para que sejam legalizadas, 
caso contrario, independente 
de outras penalidades a que 
estiver sujeito o responsável 
pela obra. 

§ único. — O profissional 
responsável pela execução 
da obra responderá por to- 
das as irregularidades que 
forem achadas no decorrer 
(dá| mesma:, sendo cm seu 
nome lavradas as intimações 
e applicadas as multf s. 

Art. 193.0 — Os eitaheln- 
cimentos destinados a diverti 
mentos públicos; Iheriros, ci 
nem,as, etc., eslão sujeitos, a 
qualquer dia c hora, o visto- 
rias extraordinárias do De- 
partamento dc Obras e Via- 
ção . 

Art. 194.° — Emquanto 
necessário, os processos re- 
lativos a conrtrucções. etc., 
ficarão cm poder do Dep r- 
tamento de Obra? e Viacão 
para facilidade e maior effi- 
ciencia na fiscalização. 

Art. 195.° — Ao conriruc- 
tor rfue infringir rs disposi- 
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Ucões Gratuitas De 

Português 

Leia Isto, Que é a sua Fortuna 
Academia Brasileira de Linguaa^ Academia Bra- 
sileira de Belleza e Tech nica Cinematographica, 
Academia Brasileira de Independência Feminina, 
Academia Brasileira de Scienclaa Occultas, tu- 
do por correspondência. 
Métodos jamais sonhados no "Brasil, transforman- 
do o ensino num prazer, permittindo profissões 
esplendidas, com coiloca ção immediata. Troque 
o seu destino por uma vi ctoria, ACIMA DO PRÓ- 
PRIO DINHEIRO. Man de mil reis em sellos, pa- 
ra informações minucio zas, á C. Postal 2911, São 
Pauo. 

Hospede" 6 tanto a pessoa 
que dá hospedagem, pousa- 
da, como a pessoa que a 
recebe. 

Estas significações ativa 
e passiva também eram do 
latim "hospes". Contudo, pa- 
ra qualquer necessária dis- 
tinção, pode-se usar "hospe- 
deiro" (o que hospeda, o 
que dá hospedagem) e "hos- 
pede" (o que é hospedado). 

xxx 
".Aquele" traz acento cir- 

cunflexo no 1.'° "ê" para di- 
ferenciar do verbo "aque- 
lar", na 3.° pessoa do pre- 
zente. "Aqlielar" é verbo que 
significa tudo; serve para su- 
bstituir quakruer outro que 
não lembre rapidamente, e 
que traduza uma ação. Tam- 
bém se emprega para desi- 

Dr. Olavo A. Carvalho 
Cirurgião-dentista 

Communica a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório. 

Negocio de 

Occasião 
VENDE-SE por motivo de 

mudança, um Bar com boa 
freguezia, com todos os ulen- 
cilios necessários. 

Ver e tratar com Ernesto 
Brinck — Rua Balduindo Ta- 
ques n.0 143. 

çoes deste Codígo nas obi. s 
a sen cargo e aitastar-se uos 
projectos approvados, sua 
previa licença, será appiicauí 
a multa de 50$000, atem <ia 
intimação contida no ai i. 
192. 

S l-0 — Se o conslructi r 
não attender ,á intimação cu a 
tro do prazo de 3 dias, 
suspenso pelo prazo de oJ 
dias, elevado ao dobro na 
caso do reincidência. 

§ 2.° — O constructor sus- 
penso não poderá permane- 
cer á frente das obras nem 
poderá, durante o prazo da 
suspensão, assignar projec- 
tos qne devam ser sujeitos á 
approvação da Prefeitura. 

Art. 196." Alem do caso 
do art. 192.0, o Departamen 
to de Obras e Viação embar- 
gará as obras quando verifi- 
car que o constructor ou 
propriet: rio; 

a) — Iniciou qualquer 
obra de construcção, recons- 
trucção, accrescimo, refor- 
ma, reparo ou limpeza sem 
possuir licença ou o respe- 
ctivo alvará; 

b) — Construiu, recons- 
truiu, reformou ou accres- 
ceu em desaccordo erm os 
termos do alvará. 

§ único — Em todos os cc- 
sos, se as obra? já executa- 
das não puderem ser legali- 
zadas, os responsáveis se- 
rão intimados a demoli-las 
dentro do prazo de 3 dias. 

Ari. 19710. — Quando- se 
tratar de obras de reparos 
e asseio, as intimações- e as 
multas serão feitas no nome 
do proprietário do prédio. 

CAPITULO VI. 
SECCÂO I. 

Dos passeios e muros 
Dos passeios 

Art.0 198.° — Todo o pro- 
prietário é obrigado a cus- 
tear o meio-fio e a con.stm- 

gnar uma ação complexa de-1 eção do passeio corresponder 
mais para ser expressa por í te á sua testada, obedecendo 
um só vocábulo. "Não aque- a largura e o_ nivel deternd- 
le!" Não mexa! 

xxx 
"Repórter" é estrangeiris- 

mo, do inglez mas hoje está 
geralmente admitido. Os gra- 
máticos e puristas ferrenhos 
inventaram "noticipe " (o que 
apanha noticias ou notas), 
nif.s não criou asas. Outros 
pretendem substituir o an- 
glicismo por "informador", 
mas é inútil... não pega... 

xxx 
"Nunca jamais" é expres- 

são muito correta — serve 
para reforçar o assunto ou 
argumento. Em português an 
tigo também era usual "ja- 
mais nunca". 

xxx 
"A olhos vistos" é modis- 

mo de origem inexplicável, 
mas correto e aconselhável. 
Quer dizer: "evidentemente 
claramente". Exemplos: 

O enfermo está memoran- 
do a olhoc vistos. O Brasil 
está-se nacionalizando r olhos 
vistos. 

xxx 
"Biberon" é glacismo. 

Aportuguesado é "biberão". 
ma? o que é bem português 
e que lhe corresponde ê 
"mamadeira". 

xxx 
"Caoufchouc" é galicismo. 

Melhor é "cauchu" cn "bor- 
racha" . 

R. F. Mansur GUERIOS. 

dados Lda Prefeitura. 
§ 1.° — Gabe também ao 

proprietário conservar o sQ1 

passeio de modo a não preju 
dicar o transito publico, 0 

asseio e a estética da cida- 
de. 

§ 2.° — O infraclor deste 
artigo será intimado pela Pre 
feitura a executar as obras 
necessárias dentro do prazo 
de 15 dias, findo o qual, 
não tendo cllais sido execu- 
das, ser-lhe-há applicada a 
multa de 401060' e executados 
os serviços pela Prefeitura, 
correndo as despezas por 
conta do infractor. 

Art. 199.° — Os passeios 
terão sua largura determina- 
da, em cada caso, pelo? pro- 
jectos das secções tr: nsver- 
saes da? ruas em que vão 
ser construídos. 

§ único — São mantidas 
as larguras de passeio aclual 
mente seguidas nas divers' s 
ruas, de accordo com a le- 
gislação anterior, salvo dcci- 

j são posterior. 
' Art. 200.° — Nas zonas 
central e urbana o passeio 
será construído com ladri- 
Ihos de cimento ou lousas d" 
grani to ou pedra forro de 20 
cmts., ou typo "petit-pavé", 
podendo a Prefeitura deter- 
minar o typo e o desenho a 
ser adopfado. 
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Galeria das SEDA) 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ABRIR SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LIN DO, MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDASJ 

Visite hoje mesmo, sem com promisso, o nosso estabeleci mento e certlfique-s; da gran de verdade. — Preços e qua lidade nunca vistosl   AVE 
NIDA VICENTE MACHADO. 54, 
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% Portas da Fona'NovaRazâoSocial ■ ^apF ■ efc lèftrw ■ B DE antiga firma ponta grossense 
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r0fpt recÇão do sau- essor Ca;.:o cha. 
Pr 

Scí? na Santa Casa 
iSfani • > Maternidade 
ftie,) J'"5 e HospiW 
Jlias 0 0 de Janeiro 
Vo pe,;nas: l)oen^ W Palmões (Asth- 
hiHin' Esto'nago, In- % ^ e "Diabetes). 
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armac'a Milka; 
;!(le?a.c'a Brasil. 
A c setembro, 134. 

Paraná 9ssa 

gestude... 
— E este anno me boyco- 

tarain, eliminando o desfile 
dos preslitos, já condemnado 
em 938. 

i— A Prefeitura náo quer 
distrahir verb. r. destinadas 
á "macidlage" da c idade, meu 
Rei. 

— Mas a despeza attrahc 
a receita. Vocês não querem 
turismo? 

— Exacf.-mente. Mís quan 
do o Rio de Janeiro se tor- 
na a cidade numero 1 dn 
carnaval mundial, como é bo- 
je. valera a pena fazer bc- 
rulho nesta terra? 

— Ne-se ponto têm vocês 
razão. O turismo é coisa se- 
ria. 

— Veja magestad.- Não 
temos boteis mfficientes. 
Trcs ou qurtro de luxo pa- 
ra a massa enorme Je turis- 
tas qde a toda hora aqui 
desembarca.. 

— Isso. aliás, eu iá obser- 
vei. Veia este hotel Não 
encontrei vaga em nenhum 
do centro. Não é tono, bu- 
milbação para um monar- 
çha? 

— Mais ainda. Turismo é 
passeio, é curiosidade. 6 a 
sôde de conhecer tudo o que 
uma cidade tem de i ittores- 
co e de novo. Que iremos 
nós mostrar ao visitante? 

— A Penitenciaria, o Ypi- 
ranga e o Butantan. 

— Vossa magestade gosta 
da "blague". Mas o turista é 
insaciável. Quer ver paiza- 
em, Índios. balneários, ca- 
cataratas, casinos. Elle adora 
um joguinho, um palpite, um 
passeio de barco. 

— Começo a comprehender, 
meu caro... 

— E apenas começamos a 
crear tudo isgo. A prefeita 
foi intelligente. Atrahir tu- 
ristas quando quasi nada te- 
mos que mostrar não é vanta- 
gem. 

— Se assim é, concordo 
com a minha boycotcgem. 
Vou p'ra o Rio e só voltarei 
quando vocês me chamarem. 
\té lá acredito que as portei- 
ras do Braz já não existi- 
rão ... 

— Sempre galhofeiro, ma- 
gestrde. 

Momo levanta-se o aperta 
o botão da campainha. 

O empregado apparece e S. 
M. ordena; 

Arrume minhas nvlas. E 

1 encommende uma passagem 
para o Rio. 

j — Sim, Magestade. 
' XXX 

Da rua vinha um pedaço 
de canção, machucando a 
alma dos raros transeuntes da 
rua da Alegria: 

O' jardineira. porque es- 
tás tão triste..." 

CONCURSO CARNAVA- 
LESCO 

Abaixo apresentamos o re- 
sultado da apuração da se- 
mana: 
Rainha: 

% 
wb 

aii fl^e de Araújo 
! h 

Aviso 
AOS SRS. FAZENDEIROS 

A partir de 15 do fluen 
te, o Delegado Bstadoal 
da Exposição Recuaria, 
Dr. Lourival Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attender inscripções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atten 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 8,30 ás 11 
horas. 

Veadeiro Nacional 

Da rua Augusto Ribas 75, 
desappareceu uma cadeMinba 
da raça acima, de seis me- 
zes de idatíe, com os seguin- 
tes principaes caracteristi- 
cos: côr baia escura, pi toca e 
do orelhas levantadas, apara- 
das levemente nas pontas. E' 
ura animal marcado conven- 
cionalmente e attende pelo 
nome de "Dianna". 

A pessoa que a entregar no 
endereço acima ou "Phar- 
macia Central", será 
gratificada. 

bem 

Newton Souza e Silva 

>fí' 
ADVOGADO 

no eivei, co mercio e no crime, nesta e 
t,'iwíCa-S do Estado. Contratos e obrigações em A, "htrios e outros processos administrativos e 

em geral. Des quites. Hipotécas. Defesas 
falências e qnaesquer outras causas. Co- 

At^rias. Dá consultes, independente de pagamen- 
t!0; Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 

L'11. p. one, 2-0-8. Residência: Praça Floriano 
h fl > 4-5-4 

Pci- 
- _ . C. Postal, 97 — Expediente do es- 

J^esmo do Fórum. 

Yolanda Martins 
Edmée Silveira 
Lyra Veiga ., ., 
Linda Saad .... 
Mahyr Justus .. 
Lydia Ferigotli .. 
Elzo Lauer .. .. 
Danucha Ryerzo 
Edith Elke .... 
Gira Ferreira .. 
Diva Ribas .. .. 
Angélica Cccy .. 
Jaicira Xavier .. 
EmiÜa Garcia .. 
Haidée Ferreira 

Rei: 
Clovis Bismara .. 

930 
539 
510 
390 
310 
100 
47 
39 
35 
29 
24 
14 
14 

5 
2 

508 

Dagmar Pereira Jorge 
José Caldeirari  
Elias Esperidião .. . 
Croacy Pereira  
Antenor Pedro  
Jorge Saad   
Javert Sertorio  
Ernesto Silveira  
Fernando Sukow .. . 
Pedro A. Ribas . . .. 
Moacyr Ramos  

407 
319 
294 
282 

99 
90 
69 
63 
36 
24 
19 

(oOo) 

immmiimimimmimiiiimèHtii 

IneditorSaes 

(Continuação da 6.a pagina) 
paz... Não mencionarei as- 
sim a historia de sua vinda 
precipitada do Rio Grande, 
nem um facto em que se viu 
envolvido na Barra do Leão. 
Também não farei menção a 
um processo aqui em Ponta 
Grossa em que está mettido 
não como ht imem cie bem... 
Não posso, entretanto, deixar 
de dizer o verdadeiro motivo 
que originou o incidente do 
dia 1.° do corrente. João 
Nicoletü ha tempos conseguiu 
uitorização para hypothecar 
uma propriedade de meu pae, 
a quem, como bom filho, pre- 
zo e respeito. Com o dinhei- 
ro da hypotheca estabeleceu- 
se com negocio de seccos e 
molhados, passando então, 
pela primeira vez depois de 
casado, a viver era indepen- 
denci: de meu pae, a quem, 
aliás' nunca mandou siquer 
um kilo de assucar. No dia 
do incidente, sciente de que 
Nicoletü vendera sem autori- 
zação o negocio e se apresta- 
va para transferir residência 
desta cidade, minha mãe pro- 
curou-o para se inteirar da 
verdade. Como demorasse, e 
por saber que meu cunhado 
é irrassivel e rancoroso, re- 
solvi ir eu busca-la. Ao che- 
jar á sua casa encontrei mi- 
nha velha genitora debulhada 
em pranto, na cosinha. 

Convideia-a a voltar, pois 
tudo se arranjaria. Ao ouvir 

INSPECTORIA DA VEHI- 
CULOS 

ás 11 horas, quando come- 
Parttida de Uvaranas 

Desde ás 7 horas, parte um 
omnibus cada meia hera, até 
çam a transitar cada 20 mi- 
nutos, até ás 20,20 horas. 

Partida de Nova Rússia 
Ce dá meia-hora, desde 7,30 

até ás 10,30, e dessa hora em 
diante, cada 20 minutos até 
ás 19,50. 

Partida de Officinas 
Cada hora desde ás 7 horas 

até ás 19,50. 

Bitter Aguio 
é o amargo das multidões 

V-l » M I M n I I I I I I I I M l.j. 

minha voz, Nicoletü veio até 
a dependência em que eu me 
achava e entrou a dirigir-me 
insultos. Como eu não desse 
resposta a principio, o ho- 
mem, enohendo-se de cólera, 
tomou de uma cadeira e 
ameaçou esbordoar-me. Ao 
meu primeiro gesto de defesa 
fui segurado por minha mãe 
e minha irmã, do que se 
aproveitou covardemente meu 
aggressor. Como ultimo re- 
curso, manietado como esta- 
va, para pôr fim á sanha ag- 
gressora de Nicoíletü, saquei 
a muito custo de minha arma 
e dei ao gatilho. O alvo não 
seria mesmo atüngido, pois 
minha mão e não a mn.lher de 
meu aggressor, como foi no- 
ticiado, impedia que eu, num 
gesto da legitima defesa em- 
bora, commettesse um acto de 
que s© lamentasse. Quando a 
arma disparou, era de ver a 
"coragem" de meu desffeclo. 
Largou da cadeira com que 
investia contra mim e correu 
quanto lhe permittiraiu as for 
ças, encondendo-se por fim 
no sotão de uma caja. 

Depois disto, sem quebrar 
coisa alguma, tomei minha 
mãe pelo braço e voltei para 
casa. Se algo ficou damni- 
íicado, o foi no momento em 
que Nicoletü procurava at- 
üngir-me. 

Eis ahi, sr. redactor, a ver- 
dade dos factos. Qualquer 
pessoa de bem, confrontando 
esta com as declarações de 
Nicoletü, não sentirá diffi- 
cixlidades em verificar onde 
está a sinceridade. 

Por isso, dou estas expli- 
cações como uma satisfação 
á sociedade do meio onde 
vivo e tenho familia. Na De- 
legacia Regional da Policia, 
onde fui chamado a prestar 
declarações pelo digno titular 
interino, depuz de accordo 
com minha consciência e de 
modo a esclarecer a facto de- 
negrido por um homem que so 
tem lido cttitudes obscuras. 

Ponta Grossa, 4 de Fevei- 
ra de 1939. 

Ary Ferreira do Valle 
Autorizo á publicação des- 

ta no jornal DIÁRIO DOS 
CAMPOS, de Ponta Grossa. 

Ary Ferreira do Valle 
iiiinmiu 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira • 
GRANDE TONICO 

A PRINCEZA 

DOS GAiPOS 

As ultimas creaçõss pari- 
sienses para passeio e soi- 
rées. Liudissimos modelos 
por preços mqdicos Execu- 
ta qualquer figurino, espe- 
cialidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias pa- 
ra confecção. 

Agencia Renner 

Domingos Alves Pinto, 
Agente autorisado nesta cida- 
de, leva ao conhecimento de 
Seus freguezes e ao povo em 
geral, que acaba de transfe- 
rir sua Agencia da Rua 15 
de Novembro para á Rua 
Balduino Taques n.u 65, (de 
fronte á Praça Barão de 
Garauna), a onde espera dos 
prezados freguezes a s» a visi- 
ta/ ao novo estabelecimento. 

Ponta Grossa, 3 de Feve- 
reiro de 1939. 

Recebemos a seguinte com- 
municação; 

Ponta Grossr, Janeiro de 
1939. 

Idmo(s). Snr(s). 
IVrector do DIÁRIO DOS 

CAMPOS. 
Nesta 

Temos o prazer de .levar 
ao conhecimento de V{s) 
S(s). que, conforme contra- 
cto archivado na MM. Junta 
Commercial do Estado, sob 
nr. 9073 organisamos uma 
sociedade mercantil para a 
excloração do conimercio de 
Charutaria, Engraxataria e 
venda de artigos para ho- 
mens. que girará sfh a razão 
social de 

IRMÃOS CHAIBEN 
da qlial fazem parte como 
soei os solidários os Snrs. 
LTady Chaiben e Jorge A. 
Chaiben. 

A firma ora organisada as 
siime o activo e passivo da 
firma Jorge, A. Chaiben e 
continua installada á Rua 15 
de Novembro Nr. 32-A, Cha- 
rutaria Ideal, onde espera 
continuar a merecer a mesma 
preferencia até então dispen- 

i sada ao seu antecessor. 
Pedindo-lhe(s) a üneza de 

annotar as essignaturag au- 

torizadas dos socios, gçrvirao- 
nos do ensejo para apresen- 
tar-lhe(s) as nossas 

Círdeaes Saudações 

Irmãos Chf ben 

Aluga-se 

Uma casa na rua Pilanguy 
n.° 15. Ver e tratar com Dur- 
val Menezes — Rua Dr. Col- 
lares, 51 . 

Em 1935, no dia 6 de J; noi- 
ro, "O Diário" foi dado á 
circulação, em Bello Horizon- 
te, o primeiro numero do "O 
Diário". Airadou. Pelo seu 
feitio amplamente noticioso, 
pelos seus conunentarios jus- 
tos e opportunos. Apresen- 
tou-se o novo orgão sob a di- 
recção do nosso confrade .1. 
Sandoval Babo, um perodista 
delargo tirocinio, tendo a co- 
adjuva-lo companheiros t: ili- 
bem intelligentes e enlhiis:as- 
tas. Pelo primeiro numero 
foi possível antever-.se a vi- 
ctoria do "O Diário". E as- 
sm aconteceu, affectivamerte. 

Amanhã, quando completa 
quatro unnos, "O Diav.o" cer- 
ca-se de merecido prestigio 
em todo o Estado, como (m 
toda a parte onde repercutia 
sua palavra, sempre serena e 
rTem intencionada. 

Justifica-se, pois, plena- 
mente, este registro, que vale 
ainda como um applauso á 
campanha victoriosa dos nos- 
sos prezados collegas da im- 
prensa mineira. 

MCXOE 5ÍÍC301 

Representações Em S. Paulo 

Firma importadora e com diversas representações e\- 
trangeiras, acceita representa ções, depostos ou qnaesquer 
incumbências commercices. Dá as melhores referencias é 
maxlmas garantias. Proposta á Caixa postali, 3017. — São 
Paulo. 

Directamente Da Fabrica Ao 

Consumidor 

Calçados 

e mais 

mi h- 

I © 

CERA n ãJL 

^JjuMoia 

Inofíensiva aos dentes — 

Não queima a bocca. 
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PARA REI Do CARNAVAL 

Nome do vrtado    

Nome do votante   

Clube a que perter-ce o votado 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

Nome da votada 

Nome do votante ., 

Ca Içados 

ARTIGOS QUE ESTÃO SEN DO FABRICADOS, PARA 
DUSIDISSIMOS 

LUIZ XV — em diversos modelos e cores, saltos dc 5 
estec em pellica preta, mar ron, naco, branco e verniz 

MEXICANO — diversos modelos e cores em verniz 
to 3 ou 4 centímetros, con fecção esmerada e modelos 

BABY — artigos até o numero 37 os mesmos typos 
dc 1 1/2 a 2 centímetros, estes calçados também nas 

CâlpÉs Escolw 

Até o numero 38 
Contra forte reforçado e so la 
nossa fabricação 

TYPO FERRO 

bem dlindrada, 

201000 

MEXICANOS ENCROMADOS: 
Salto 3, para uzo diário "RE FORCADO", em pre- 
to e marron PREÇO ESPE CIAL 20$000 

CTCCADOS FINOS PARA HOMENS: 

Em legitimo Chromo alie mão FREDENBERG 
todo palmilhado e contra for te reforçado, custa 
este superic. calçados ape nas 508000 

A POPULAR 

VENDAS COM PREÇOS RE- 

e G centímetros, calçados 
CARIOCA 328000. 
preto ou pellica sal- 
recente, custo .. .. 238000. 
acima em saltos de 

cores roza e marron 228000. 
AS ULTIMAS CREACÕES 

EM CALCADOS 
finos para senhoras. Já es- 
tamos de posse do Ü.R.S. 
C. n0 50, figurino para Ja- 
neiro e ^Fevereiro deste an- 

no. 
Os últimos modelos em ca- 
murças marrom e preta. Fan 
tazia, camurças "FREDEN- 

BERG". 
Preços especiaes nestes arti 
gos para o Governo de V.S., 
os preços acima mencionados 
vigorarão somente até 28 
de Fevereiro proximo, de- 
pois desta data somos força-/ 
dos a elevar o preço com o 

accre.scimo de 20%. 

omecem bem o anno 

Clube a que pertence a vetada  
111 n i m i n 1111 n i > i m n i n m u 1111 M 
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FAZENDO UM TERNO NAALFAIATARI4 ANDREATTA A F.MBAIXATRIZ EM PON- 
TA GROSSA DOS IMPERATIVOS DA MODA NOVO E COLLOSSAL STOCK DE 
CASEMIRAS. OS MMS CONSUMADOS TECHNICOS DA THESOURA A SEU SERVI 
CO. — LUA CEI . CLÁUDIO 
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TRAGÉDIA PASSIONAL DE HONTEM. RÁPIDOS PORMENORES DO CRIME. 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

IIMINOSO SE EN CONTRA PRESO E SUA VIC TIMA ESTA' INTERNADA SANTA CASA 

As tragédias passionaes en- 
chem as chronicas da vida^ e 
.• noticiário impassived dos 
ji.n naes. Ha séculos sem fim 
ijue o homem é uma presa 
dv.s encantos da inu her — 
i resa que se revolta commu- 
nunte contra a escravidão, 
nus que não pode deixar de 
procura-la... 

Hontem, mais um rastro de 
sangue encheu com seu fio 
: -ibtil e tormentoso a historia 
eu duas vidas... 

tendo fugido para o Estado 
de Matto Grosso, onde se 
achava até agora foragido. 
Enquanto essa fuga se pro- 
longava, sua esposa, Therezi- 
nha Munhoz, perdia comple- 
tamente o decoro conjugai, e 
.">2 entreg.iva aos prazeres de 
uma vida, muito commoda, 
hCvez, mas muito- triste. 

E o marido ultrajado jurou 

que se tinham amadi e que 
agora se odiavam.., 

Oscar sacca de sua arma 
para alira-la. Therezinha, na 

íiliucinação do perigo iminen- 
te; atira-se ;; elle e entram 
em lucta. Derrubada a mu- 
lher, Oscar descarrega sobre 

•K' 

vingar-se. 

HISTORIA ANTIGA... 

Ha muito tempo, já que 
teve inicio o romance cujo 
t pituio final foi escripto 
t : ntem, pelos estampidos 
hrutaeg de um revolver. 

Em duas palavras; Oscar 
Lopes Munhoz andcu (ha 
eoanto tempo isso!), envol- 
vido em umas violentas ri- 
v s políticas no município do 
Tb; gy, as quaes terminaram 
c m o assassinato de um dos 
- u adverarios. Por ese mo- 
tivo, Oscar foi processado, 

0 Caso do Petroleo 

Americano 
TRATADO PESSOALMENTE 

PELO PRESIDENTE 
ROOSEVBLT 

WASHINGTON, 4 (D.) — 
0 presidente Roosevclt íra- 
lou hoje pessoalmente do ca- 
so complicado das desappro- 
r;';ações dos poços pertoilife- 
1 . s mexicanos que estavam 
em poder de americanos. 

Para isso, o presidente teve 
uma demorada conferência 
c.un o sr. Summer Wells e 
( :n o embaixador do México 
durante 3 qiiartos de hora, 
n.i Casa Branca. 

A VINGANÇA 

Hontem, á rua SanPAnna, 
proximo a uma pensão ale- 
gre encontraram-se os dois 

Regresso 

Vem de regressar de Join- 
ville, onde foi contrahir ca- 
samento com a distincta se- 
nhorita Isolda, o sr- Walde- 
mar Ehlke. 

O seu regresso se deu 
acompanhado de sua avó 
Anins ThieTen e de seus ge- 
nitores Guilherme e Ida Ehl-1 
ke. j 

O sr. Waldemar Eluke tem 
sido muito cumprimentado, 
bem como sua exma. esposa. 

N. YORK, 4 (D.) — Mais 
cie 17 pessoas morreram e mi- 
lhares de ouiras se encon- 
tram feridas ou desabrigadas 
em virtude dos flagelloc que 
tssolam no mo-mento o Esta- 
do de Kentucky, como innun- 
dações, ventanias, gelo, neve 
e temperaes tremeridoc. 

A cidade de Cincinatli es- 

DEMITTIU-SE O COMMAN- 
DANTE DO "ALMIRANTE 

SALDANHA" 
Ií': Foi Nomeado o Seu Subs- 

tituto 
RIO, 4 (D.) — O capitão 

de Fragata Washington Pery 
de APmeida apresentau hoje o 
seu pedido de demissão do 
cargo de commandante do 
"Almirante Saldtnha", na- 
vio-escola que sob o s< u com- 
mando embicou numa rocha 
do norto de San Juan do Por- 
to Rico. 
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Agradecimento 

e Missa 

Maria Antonis, Aracy, Se 
>-nir Andrade, Daniel Gamei 
José, Sezinando Quadros e 
ciiade e família (ausente) 
c -m o passamento em Curiba 
vü mãe, irmã, tia, sogra, cun 

MARIA ERMAN 
agradecem de coração a todos 
g-v; que os confortaram (em 
viando condolências flores e 
p mharam o feretro na Gare 
Santo. 

Convidam também as 
llrem á missa de 7.° dia que 
dral do Bispado, no dia 7 do 
horas. 

zinando, Alice, Jacy, Elcely e 
lo Pessoa, Elcy e Sezinio — 
família, Francisco Assis An- 
profundamente consternados 
de sua querida e inesqueci- 

hrda e avó. 
CIA Q. ANDRADE 
os parentes, amigos e colle- 

Curityba e Ponta Grossa) en- 
coroas e que caridosos acom- 
Ferroviaria e até o Campo 

pessoas generosas para assis- 
mandam celebrar na Cathe- 
correnle, terça-feira,, ás 7,30 

O CONCURSO HYPPICO 
INTERNACIONAL 

Foi Ganho Pelos Totalitá- 
rios ... 

BERLIM, 4 (D.) — Reali- 
saram-se hoje nesla capital as 
provas do Concurso Hyppico 
Internacional, que teve os 
seuo concorrentes nn seguin- 
te classificação: 

1.0 lug; r — Adcmanha. 
í'." lugar — Balia 
3.° lugar — PíVonia. 
4.° lugar — França, 
ó.° lugar — Bélgica. 
O.» lugar — Suécia. 
As provas foram corridas 

em disputa da Taça das Na- 
ções. com uma dotação do 
fuehrer. 

  (ooo) —  
Onde ha paladares apurados o 

capou do perigo das innun- 
dações, em virtude de ondas 
intensissima;.' de frio, que ge- 
lou as agu: s dos rios. 

BEBIDA NACIONAL E 
ÚNICA 

Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygienico. 
Único Depositário nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

Ja* Seguiram o.» Pri- 

meiros Avio es 
ENCOMMENDÀDOS NOS 

ESTADOS UNIDOS 

e sempre o preferido 

t Sociedade Espirita 

Francisco de Assis 
De accordo com o que ine 

facultam os estatutos em vi- 
gor, convoco a Assemblea de;;- 
ta Sociedade, para uma re- 
união, a ser levada a effeilo 
no dia 5 do corrente, (Domii 
g"L ás 9 e 1|2 horas da ma- 
nhã, na Séde Social, sita á 
Rua Dr. Collares i.1 27. 
MATÉRIA A SER DISCUTIDA 

a) — Preenchhnenfo th 
cargos vagos na directoria; 

l') — Estudo e discuçâo de 
assumpto de interesse geral. 

Com qualquer numero de 
socios que comparecerem á 
reunião, será realisada a elei- 
ção e resolvido o assumpto 
rrue a Sociedade tem em vis- 
la. 

N. YORK, 4 (D.) — Os 
primeiros aviões tios 250 que 
a Inglaterra encomme.ndou 
nos Estados Unidcs embar- 
caram hoje para o seu desti- 
no. 

A Inglaterra acaba de con- 
tractar a construcção de mais 
50 aviões de reconhecimento 
e 200 de treinamento, inde- 
pendentemente de sua encom- 
mentía anterior. 

Com isso, o total das en- 
commcndas é de 250 aviões 
de reconhecimento e 400 de 
treinamento. 

Realizações 
DO GOVERNO MANOEL 

RIBAS" 

CURíTYBA, 4 (Succursal, 
pelo telephone) — O sr. Ma- 
noel Rbas regressou hontem 
da excursão que fez pelo in- 
terior do Estado. 

Alvfjro Holzraann 

< m 11nm 111 m m n i m 1111 n 111111111 iii 
thesoureiro substituindo o se- 

cretario 

Hoje á tarde, no salão do 
Theatro Avenida, que se acha- 
va repleto, o sr. Manoel Ri- 

| bas assistiu á projecção do 
| "film" "Reaiísações do Go- 

verno Manoel Ribas". 
O film, optimamente apre- 

sentado, foi confeccionado 
pelo sr. Groff, um dos nos- 
sos maig velhos cinematogra- 
phistas, e espelha fielmente 
0 que foi a grandiosa obra 
g ■vernamental do sr. Manoel 
1 bas, durante o seu gover- 
no. 
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Accidentes ■neditomae/ " * ^ ^ ^ UMA EXPLICAÇÃO DO SR. ARY FERREIRA DO VALLE 
I 

Sr. empregador: — V. 8. está a par da nora lei sobre 
accidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Cor 

rece o acto do sr. Ministro doTrabaiho de 1.» de Agosto 
etc.? — Consulte a 

«BRASIL* 

dr. leitor V. 8. é previdente? — Se-Io-há ainda mais, con- 
fiando os sens seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geray* 
— Agente Procurador — £8 NANI LEITE MENDES — Ar 

StiKnn. S7 — fjdra 

H H | M IA 

Viir 
MODELO ID-iS 

1 Machina Under-MCed semi -portátil noiselles 
1 Automóvel Ford, 4 cilind ros  
1 Eieclrola R. C. A Victor   
1 Radio Lira-Fone, 5 valvu Ias  
1 Machina Remington noise lies  
1 Machina Remington typo 10  

João Vargas de Oliveira 

i 3501000 
4:000$000 
1 ;500?000 

S00I000 
1:800$00G 
1 OOO^OOO 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4-5-6 
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Fabrica de Gasôgenio "SULLY"i 

Tem a saasfação de avisa 
do caminnões qu" o preço 

adaptado e funtrionando 
brica presta assistência 
o dá garantias quanto ao 
a defeitos de fabricação 
motor do caminhão. 
O motor qac soífrer es 
produzidos "leto Gazogc 
gratuitamente. 

ALCIDES BITTENCOU 

ar a todos os propritarios 
do apparelho typo n." 1, 

e Rs. 4;()00$ÜÜ0. A Fa- 
gratulta aos compradores 
funccionamente, qui nto 
c quanto a estragos no 

Iragos cc mprovadanitnle 
nio Sulh. será sibsGtuido. 

RT & C.r — P. Grossa 

Esteve hontem em nossa 
redacção o sr. Ary Ferreira 
do Valle, uma das pessoas ci- 
tadas numa reportagem poli- 
cial publicada em nossa edi- 
ção de 2 do corrente e refe- 
rida numa ineditoria do sr. 
João Nicoletti Daros, também 
por nós inserida no numero 
do dia 3. 

Declarou-nos o sr. Ary Fer- 
reira do Valle que desejava 
fazer alguns esclarecimentos 
por intermédio das columnas 
deste jornal, esclarecimentos 
que julga necessários quanto 
á sua respeitabilidade, pois 
que as informações divulga- 
das eram infundadas. 

Não conhecíamos pesgoal- 
meníe o sr. Ary do Valle. 
Mas, pelo modo cavalheiresco 
com que nog procurou, vimos 
que realmcnle eslavamos 
diante de um moço algo dif- 
ferente do typo descripto nas 
publicações referidas. Ac- 
quiescemos, então, em ouvir 
sua contestação. 

E' a seguinte: 
— "As informações presta- 

das por João Nicoletti Daros 
são mentirosas da primeira á 
ultima linha. Em primeiro 
lugar devo dizer que sou 
íunccionario ferroviário e 
ii 11111 M-ew-K in u i- 

possuo dois officios: pedrei- 
ro e carpinteiro. Em Ponta 
Grossa, de onde sou filho, to- 
dos os que níe conhecem sa- 
bem que antes de entrar pa- 
ra a Esjtrada trabalhava com 
meu velho pae, conslructor li- 
cenciado e homem alh z mui- 
to conceituado nesta e em va- 
rias ouiras cidade<- do Esta- 
do. Tenho, assim, profissão e 
occupação conhecida. 

Em segundo logar, desmin- 
to cathegoric:.mente que a ori 
gem do incidente noticiado 
tenha sido despeito meu pe- 
las boas relações de meu 
dessafecto com meu progeni- 
lor... Basta que se saiba que 
Nicdetti, cuja coração não 
conhece a gr; tidâo, ompeu 
com rainha família depois de 
ter sido favorecido palernal- 
mente em diversos transes 
difficieis de sua vida. 

E' verdade que nunca fo- 
mos amigos. 

Não o permittiu o precedi- 
mento menos correcto de Ni- 
coletti, já mesmo antes de se 
unir á rainha irmã. Elle sabe 
que eu poderia, se tivesse o 
mesmo estofo moral que elle, 
fjitar aqui episódios tristes 
de sua vida. — Deixo-o em 

(Continua na 5.® pagina) 
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Fabrica De Espelho SanfAnna 
RUA SANTOS DUMONT, 76 

Espelhos, Respelha ções. Lapidação, Bi- 
saulc, üpac.ição, Pa r.i-Brisa, vidro pa-a 

automóveis e vitri ne, e em geral. 
Encarrega-se de su bsütuição de espe- 
lhos novos em mo veií. 

ALVES & BRONKOFF 

PARA AS MOLÉSTIAS DO 
ESTOMAGO, FÍGADO, INTBS 

TINOS e PRISÃO DE 
VENTRE 

Pílulas do 

Abbade Moss 
A fal a dc fome, assim como 

o appetitc excessivo, causar 
transtorno ao estomago, figa 
do e intestinos. A prsão de 
ventre é uma das conseqüên- 
cias. Conseguireis corrigir os 
ma'es e defeitos do appare 
lho digestivo com o uso das 

Pi» D AUe iss 
Uma vida de estudos e experiências garante a effica- 

cia desse remedio. 

cila o seu revolver, attingin- 
do-a com um tiro na coxa e 
onlro no ventre. 

UM PONTO OBSCURO 
Oscar se encontra também 

.'erido numa das pernas, na 
região humerái. Sobre esse j 
ponto, nossa reportagem con- 
seguiu Ires versões, a pri- 
meira das quaes nos parece 
absurda : Oscar tentara se sui- 
cidar; ou ge fmea involun- 
torinrnente, ou, o que é sen- 
sacional, fôra atirado por al- 
guem de uma das casas pró- 
ximas. 

Esta ultima hypothesc é 
senr.acio-nalissima e sobre cila 
serão feitas, por certo, inves- 
tigações rigorosas. 

EPÍLOGO LOGICO 
Oscar Lopes Munhoz en- 

conlra-se recolhido á Casa de 
Detenção, em virtude de ter 
sido levissimo o seu ferimen- 
to. 

Therezinha, porém, está 
hospitalisada na Santa Casa, 

O JULGAMENTO DE SYLOS' 
MEIRELLES ' 

RIO, 4 (D.) — O Tribunal 
de Seguramça Nacional jul- 
gará no proximo dia 7 o ex- 
tenente Sylos Meirelles, prin- 
cipal accusado dos movimen- 
tos coramunistas do norte do 
paiz. 

EMBARCOU HONTEM 
MONTEVIDÉU, 4 (D.) 

Acompanhado de stia comiti- 
va, embarcou hoje de regres- 
so ao Brasil, o sr. Souza Cos- 
ta, ministro da Fazenda des- 
se paiz, que aqui tomou par- 
te n-a grande conferência fi- 
nanceira. 

A AUSTRIA ESTA' PEIOR 
DO QUE ANTES 

VÍENNA, 4 (D.) - O che- 
fe nazista de Vienna reconhe- 
ceu antes que a situação ge- 
ra'! é peior do que antes e que 
o descontentamento do povo 
é maior do que no tempo do 
antigo governo. 

O chefe nazista põe a cul- 
pa disso nas democracias 
"que obrigam a Allemanha a 
fabricar canhões em lugar de 
fabricar manteiga" . 

O põlitico nazista declarou, 
ainda, que punirá ce/eramen- 
tc quaesqüer ataques a casr s 
dc negocio ou residenciaes. 

TERREMOTOS DE MEIA 
EM MEIA HORA! 

SANTIAGO, 4 (D » — In- 
formam que em Concepcion 
a terra treme intermitente- 
mente, de meia em meia ho- 
ra. 

(oOo) — 

Dr. Amadeu de Paula 
Cirurgia-Dentisla 

RUA AUGUSTO RIBAS, 109 

Sapateiros 
.. PREGISA-SE de montado- 
res. Para mais informações, 
dirija-se ao Cortums Pohta- 
grosiense Ltda. 

ANNTVERSARIO 
Carmclindo Siqueira 
A data de hontem assigna- 

lou o anniversario natalicio 
do distineto jovem Carmelin- 
do Siqueira da alta socieda- 
de carioca e agora entre nós, 
onde veiu a passeio a vigitar 
o seu irmão Eleuterio Siquei- 
ra "Chumbinho). 

O digno anniversariante foi 
muitissimo felicitado pelos 
seus amigos e conhecidos jun- 
to a que, incluímos os nos- 
sos melhores votos de felici- 
dades. desejando-lhe feliz per- 
iii nencia na Princeza dos 
Campos. 

VIAJANTE 
Ke.rim Sallum 
Com destino a S. Paulo, 

onde ví e fazer compras para 
o sortimeirto completo da 
Casa das Sedag, segue ama- 
nhã o sr. Karim Sallum, um 
dos proprietários da mesma. 

onde, possivehnento, será 
operada. 

PROVIDENCIAS 
A policia, agindo de manei- 

ra louvável, tomou immeilij1' 
Ias providencias, que já esta" 
tacitaomente dcscriptas noS 

rápidos oormenores acima. 

0 

E UMA 4 ARTA QUE RECEBEMOS 

São innumeras a freqüen- 
tes as rec.xmações que rece- 
bemos dos nossos leitores, a 
repeito dos abusos ttn que 
comprazem os "chauffeurs" 
da nossa linda cidade. 

Abusos de tudo: de huzi- 
nas, de falta de buzines, de 
excesso de velocidade, de uma 
porção de coisas. 

Hontem, por exemplo, um 
automóvel, que não buzinou 
e que ia em excesso de ve- 
locidade, atropelou uma cri- 
anç e mais uma senhora, 
que correu a soccorre-Ia. 

Esaa senhora, segundo ave- 
riguamos, é a directora da 
Escola Normal. 

Ora, os leitores e os pró- 
prios "chauffeurs" hão de 
concordí r comnosco que es- 
;:es atropelamentos assim por 
atacado não dão certo... 

Esse estado de coisas, essa 
transformação de nossas ruas 
em pistas de corrida, preci- 
sa ter um paradeiro 

Se não, dentro em pouco, 
võmente veremos automóveis 
pelas ruas: os que anUs eram 

Club Thaiía 
EDITAL 

1." A Directoria deste Club 
tem o prazer de convidar 
aos seus Associados para 
íssistirem 03 bailes car- 
navalescos nos dias 19 e 
21 com inicio ág 21 ho- 
ras, a matinée infantil 
no dia 20 com inicio ás 
17 horas até ás 22 horas, 
prolongando-ee depois 
(Es 22 horas para adul- 
tos. 

2.* Para estes bailes servirá 
de ingresso o h lão n." 1 
Janeiro 1939. — Sun esse 
talão será vedado a en- 
trada . 

í.0 Não serão fornecidos in- 
gressos especiacs. 

4." De accordo com a lei de 
menores, e para evitar 
dissabores, pedimos aos 
digftos socios qhe não se- 
jam acompanhados de 
menores. 

5.° Os blocos que queiram 
visitar o nosso club de- 
verão ser registrados na 
secretaria, que será at- 
tendido, dia 14 a 17 das 
17 ás 21 horas. 

Ponla Grossa, 1.° de Fe- 
vereiro de 1939. 

A DIRECTORIA 

transeuntes ou morreram 01 

já não . aliem, de i.ieao ^ 
embarcar para o outro m'..'1' 
do... 

A «Gjzeta Do Povo» 
FEZ ANNOS HONTEM 

GUIUTYBA, 4 (Succursal 
pelo te ephone) — A imPrel1' 
sa toda se abre para nota'1;" 
hoje o anniversario da 
zeta do Povo", um dos 111815 

velhos orgãos da iinprenS"1 

paranaense, e um dos " 
maior prestigio. .1 

GUIUTYBA, 4 (Suceurs-il 
pelo té ephone) — O com"; 
cido íslro Raul Roulien rs"'j 
ve hoje em visita ú rc(laÇaJj 
da "Gazeta do Povo", af)® 
de apresentar á redacção s®" 
cumprimentos pelo annív®1' 
sario do jornal que franscor"! 
reu. 

MAIS DOIS DIRECTORES D" 
REICIISBANK 

Foram Postos Na Rua . 
BERLIM, 4 (D.) — 9 f11®"' 

rer demittiu hoje mais ll0' 
directores do Reichsb: nk, 1®. 
do já, nomeado s®us subs1' 
tutos. 

Consta, ainda, que rnais1,1 

desses directores foi lamb®1 

demittido. 
Os três eram coll iborad® 

res de confiança do s ' 
Schack, ex-direclor do Ri®c 

sbank. 
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O CAFÉ' BRASILEIB0. 
RIO, 4 (D.) — Com1111""; 

cam de Madrid que o f:'.c 
enviado pelo Brasil foi 11(';| 
destribuido em Valencia, c"'' 
população ha vários 111 ezd 
não tomava o delicioso 
mento. 

ai® 

FALTA CAFÉ® EM BEB'JJ'] 
BERLIM, 4 (D.) — A f8'1 

de café em Berlim ficou l1' 
tenteadr, hoje mais urna 
quando mais de 50 pessoa".,:1 i 
veram de esperar em ''1 
numa casa especialista d® '' lf. j 
drikstrtasse, par; serem 5 ~ 
vidas. fã: ^ ;í-: 

13 ENCONTROS EM 4 dia* 
TOKIO,4 (D.) — Vm c am x v/iv 1 v z,1* \ 1 J ^ 1 

municadò official r ffirma L j 
os últimos quatro dias v®1' 
caraan-se 8 cnconlros r,|SSJo 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
1NSPBCTOHIA DE VEHI- 

CULOS 
AVISO 

São convidados, delo pre- 
sente, todos os proprietários 
de automóveis © caminhões 
residentes neste Município ' 
afim de virem matricular seus 
vehiculos. 

O prazo para o fim referi- 
do termina aos 28 do corren- 
te. Após o dito prazo será o 
imposto accrescido de 10- 0|0 

de multa. 
Deverão os interessados, 

afim de ser evitado atropelos 
de ultima hora, acorrerem a 
ínspectoria de Vehiculos afim 
de dar cumprimento a essa 
determinação da lei. 
Chamamos a attenção para o 

que dispõe o artigo 12 do 
decreto 7.778 

O registro da vehiculo far- 
se-á sempre na Delegacia do 
Município de domicilio de 
seu proprietário. (Em Pon 
ta Grossa, na ínspectoria dc 
Vehiculos). 

1. V., 3|21939. 
Manoel Corrêa Baptista 

B 

japonezes na frontera 
Mandchukuo. f0, 

Hoje, mais 5 cnconlros ■ 
ram registrados. 
mniiiii 1111111»*** 

TIRO DE GUERRA 21 s. 
Communico aos interessados que eslá aberta 1 ()í| 

cripçôes dos candidatos a reservigtas para a escola 
soldados deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos t'eV Wl 
dirigir-se ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n-'W 
que os attenderá todos os dias úteis das 8 horas da 10 * 
nhã ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
CERTIDÃO DE IDADE, do Registro Civil; aulo1"1 „, 

ção do Tutor s© for Orphão; Idade para a inscripçã0 

16 annos para cima. 
J. Cardoso de Paula — O Secretario 
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Agenda Ford 

Relaçáo dos Carro^ 

Usados a Venoa 

carrose- 

1 

1 Caminhão V8-19j3, comp rido, cj 
ria, pneus 32x6 cuplos 

1 Caminhão V3-1934, compri do, c) carrose- 
ria e cabina 

1 Caminhão VS-IQST curto 
Caminhão V8-193a, longo cj carroseria c 

cabina 
1 Caminhão V8-1934, ejearr oseria, cabina, 

rodas duplas 
1 Caminhão V8-1934, longo c|cabina, refor- 

çado 
1 Caminhão Ford 1931 
I Caminhão Tigre 1937 
1 Caminhão Tigre 1936 
1 Caminhão Ramona 1929, c|carroseria e ca- 

bina 
Chassis Gommemal 1926, 
cabina 

Caminhão Chevrolet 1928 

13.o"1 

19:000* 

0:001 

8 ;00Ô*^ 

!(, "hii, 

7:000f| 
4: 

1 c carroseria e 

8:001 

5.000^' 

2:5O0fSj 

«D 

1 Double Phaeton Ford 1929 
Double Phaeton Ford 1929 

1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Doublj Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1928 
1 Double Phaeton Chevrolet 1926 
1 Double Phaeton Hupmobi )e 1928 
1 Double Phaeton Gldsmob ile 1930 
1 Barata CheTrolet 1934, de Luxo 

Barata Ford 1929 
Barata Chevrolet 1928 
Sedan V8-1937 
Sedan V8-1937, 4 porta» 
Sedan Chevrolet 1934, 4 portaa 
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6 00 > 
4.000® 
4^ 
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3 f-OO^ 
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